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ora da anciedade tragica se- 
'g hora da congratulação ef- 


ma portugueza, embriagada 
iria de vêr realisada por por- 
es uma das maiores façanhas 
ogresso humano, no seculo 
entu-se constrangida perante 
a sobre o destino dos dois 
s que pela vez primeira rea- 
pa travessia do Atlantico, 
a Europa á America do Sul, 
nunca d'antes navegados, 
m seguramente determi- 


eb E Pareo a ditoss nova 
a heroes d'essa façanha es- 
vivos e (iii para o 
mento d'ella, de todas as 
como se fallassem todos os 
portuguezes, um só brado 
fado, expansivo e sincero, 
rado resumiu-se n'uma só 
v— Salvos ! | 
sta affirmação ia, conjuncta- 
regozijo por não serem in- 
mais duas vidas no vasto e 
martyriologio da bravura 
za é por haver a certeza de 
ipreza marcada por dois va- 
ortnguezes ha-de ser leva- 
o, tão brilhantemente como 
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aver 
“sim! s Pora e y 
grito unanime da conscien- 
anciosa por este ense- 
der patentear toda a pujan- 
RES Energias e toda a gran- 
“Suas aspirações generosas. 
consciencia bem sabia que 
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. Bem sabia que a ligação 
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alquer lado que nos vol- 


JaIs es que - 

ver e vêr claro, tudo é ne- 

| nos RE gia em torno 
é um largo, um incomensu- 
em phantasmagorias de 
curopa, e o mundo, rodando, 

) sempre, rodando e giran- 
y Jameén! a “como desiquili- 
arina ao vibrar precipita- 
JoLas . as em narco- 
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ésse defender os seus pro- 
deseja receber as repa- 
à no logo, foi a Ge 
ara não itfir que essa 
» fosse abordada, porque à 
| quasi certo veria di- 
“espantosamente o seu quan- 
» Demais as riquezas do” rri- 
Usso que os bolchevistas, im- 
és para explorar e valorisar, 
Wem a entregar em mãos de 
hos não deixavam de encan- 
“Seus olhos cubiçosos, 
lemanha, por outro lado, foi 
isamente levada por 
ás da França. As 
ões são o seu pesadélio. 
nglaterra, foi o petroleo rus- 
am os seus milhões de desem- 
“foi o desequilibrio do seu 
cio o que condicionou a sua 
rencia em Genova. 
bolchevist orque deseja- 
acima SET o reconheci. 
dg sua republica dos soviets. 
demais, foram porque as ou- 
Im, porque os seus iniciado- 
juberam esconder as princi- 
Nitenções com que apparece- 
enova e fizeram acreditar, 
mhum outro projecto alli os 
senão o-da reconstrucção eco- 
à da Europa. ; 
ogramma, confeccionado em 
| era apenás o aperitivo com 
E organisadores da conferen- 
Eejayam tentar q appetite das 
que queriam sujeitar, subor- 
os seus desastrados intentos. 
mais. De resto, elle já de si 
ma jastma, um labirinto, um 
Sem sahída. Não simplificava 
Epermittia—como permittiu— 
fica acabar de discussões este- 
Fejudiciaes mesmo, um mare 
im de tempestuosas diatribes, 
viscenc'a, um revigoramento 
| des, dos odios que, du- 
Môngos annos, se desenvolve- 
Ha Europa e desencadearam a 
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UNO desse mesmo dia, no seu 
Wear. de Vanessy viu abeirar- 
mo 4 gordo barão de Athorre. 
PPPMOS O prazer de o ter âáma- 
4 Cato Vanensy, na reunião 
A Que dá minha mãe? 
MEO do passar lá ao menos 
EO, .. Sempre viva é occu- 
ei de Athorre?. 
"So um pouco agora; mas 
Imente secundada pela 
28 -- Que inteligente e 
Gfgatura, meu caro ami- 
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Brazil estava 
bravura da mesma raça. 

Queria, porém, mais alguma coi- 

sa. Queria que o plano de erguer 

| V6o da bacia luminosa do Tejo e 


feita por liames de 


sar na bacia reluzente do Guanaba- 
ra fosse, por completo, realisado. 
Ulysses não séria consagrado se, 
depois de se erguer em arreboes de 
gloria do lado de cá do Atlantico, 


culal-o as Tagides amigas que acari- 
ciam gente da mesma raça, 
Ahi está porque a alma portu- 

ueza não se contentaria com a rea- 
isação da mór parte da ingente em- 
preza: Queria mais, queria tudo: 
Queria que os dois emeritos navega- 
dores dos ares fossem receber na 
capital do Brazil a enthronisação 
que outrora os navegadores dos 
mares receberam dos reis e senho- 
res de Calicut, . 

" Por atavismo de raça se explica. 
essa ambição? . 
“Não sabemos, nem queremos €a- 
ber. | 
“O que sabemos e devemos regia- 
t é que, n'esta extraordinaria e 
alentadora phase de revivescencia 
nacional, o perigo parece ha er si 
do inventado pelo Destino para mais 
fortemente unir os corações e mais 
firmemente consolidar as vontades 
dessa aspiração conforme, sincera 
e calorosa de engrandecer o nome 
da nossa Patria, .. | 
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dados os principios que deviam ser- 
vir de base aos estudos a encetar, 
sem, emfim, se saber para o que se 
ia e O que se queria, in mente ape- 
nas e vagamente o fito «ereconstitui- 


ção economica da Europa», ppsitiva- 


mente, ou nada havia a espe- 
rar dessa assembleia internacional, 

A todas estas razões, bastantes 

ra claramente demonstrarem a 
alta de criterio, de bom senso e de 
sabedoria que presidiu 4 elaboração 
do programma a estudar e discutir 
em Genova acresce ainda a flagran- 
te escassez de previdencia, que é 
bem evidente nos pontos n'eile enu- 
. Ve- 
zes em O Commercio do Porto: O 
accordo a que era necessario que as 
nações chegassem para que da con- 
ferencia resultasse qualquer coisa 
de util era um facto em que se de- 
via ter pensado ainda muito antes 


O 
-“ 


da inauguração da conferencia e não 


depois. 

Se assim se tivesse procedido, 
se se tivessem previsto todos os obs- 
taculos, todas as difficuldades, to- 
dos os incidentes que agora se le- 
vantaram e que téem causado o des- 
perdicio de tanto tempo, de tantas 
palavras e de tanta actividade, ter- 
se-hia immediatamente chegado a 
uma d'estas conclusões: ou as na- 
ções se uniam estreitamente e colla- 
boravam na obra de rehabilitação 
economica e n'este caso vinha a pro- 
posito uma troca de opiniões entre 
os interessados, ou não era possivel 
congraçal-as e, n'esse caso, nem 

se devia na realisação da 
conferencia. 

Ora, se se tivesse tentado com- 
pulsar o estado de espriito das na- 
ções e se se tivesse observado com 
intelligencia e cuidado a situação 
em que cada uma d'ellas se encon- 
trava immediatamente se teria pro- 
curado demover todos os afttrictos e 
vencer todos os obstaculos. 

Mas já antes da inauguração da 
conferencia existiam esses attrictos, 
esses obstaculos? : 

Certo que existiam, leitores. 


As reparações a pagar pela Alle- 
manha, quando não surgissem ou- 
tras razões, eram motivo bastante 
para impossibilitar uma sequencia 
perfeita nos trabalhos da conferen- 
cia. - 

Pretendeu-se afastar esse proble- 
ma da barra da discussão e, quanto 
a nós, esse foi um dos mais graves 
erros commettidos pelos organisado- 
res da conferencia economica. Pe- 
sando. como devem pesar no enfra- 
quecido thesouro da Alemanha, as 
reparações que um tratado acephalo 
e iniquo fez recahir sobre a nação 
vencida, eram caso para muito pon- 
derar, porquanto, é ponto assente, 
que a Alemanha jâmais poderá col- 
laborar-na obra do resurgimento 
economico da Europa, emquanto a 
sua situação economica permaneça 
em meio de um desequilíbrio tre- 
mendo, o seu marco continue depre- 
ciado e os cofres do Estado estejam 
absolutamente exhaustos, 
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go!... E é de uma grande complacen- 
cia... Minha mãe está enthusiasma- 
da... Quanto a mim... = 

Tomou um ar fatuo, acariciando 
lentamente à quixo barbeado. 

— . Confesso que ella me agrada 
enormemente... E o sentimento é 

co. 
x Es disse com o ar sonso qas 
or vezes: 
is a DAixUnadOs então? Os meus 
cumprimentos? Então é inteiramente 
intima com a spr.* de Athorre? 
—lInteiramente! Minha mãe aprecia 

enormemente o seu tacto, à sua in- 
exgotavel obsequiosidade... prosa 
grande amiga de Dara, que é muito 
carinhosa e divertida .. É essa po- 
bre Dara, que firtava tão gentimente 
comsigo no ultimo anno? Desde sed 
tão não é a mesma; toma ares serios 
e falla do religião, de sociologia, etc. 

O barão soltou uma risadinha que 
que lhe fez erguer 08 largos hombros, 
accrescentando: |, 

— E” curioso! 

Angelo perguntou: 


não encontrasse do-lado de lá a ce- | t 
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Para que a Allemanha podésse 
asd as reparações com que os 
dos a sobrecarregaram e que 
os aliados desejam, a todo o transe, 
receber era necessario que se tor- 
hnasse economicamente mais forte, 
mais poderosa do que o era antes da 
guerra. 
E essa força economica não a po 
derá ella experimentar, emquanto 
se continuar sugando todas as enas 


poi- | economias, todo o ouro dos seus co- 


fras. 

D'onde devemos concluir, leito- 
res, que desde que os crédores da 
Allemanha se não resolvessem a ré- 
ver os tratados de sorte a tornarem 
anto quanto possivel leves os encar- 
| Eos da Alemanha ou, pelo menos, a 
conceder-lhes um praso longo para 
O pagamento das reparações de fór- 
ma a ella poder-se rehabilitar eco- 
nomicamente, não havia que tentar” 
se, posteriormente, uma aproxima- 
ção entre nações que alguns annos 
de paz , mas de duras experiencias, 
não conseguiram cicatrizar as cha- 
gas abertas no campo da batalha, 
extinguir os resentimentos, os odios 
que longos amnos de lucta tenaz cra- 
varam nos seus espiritos. 

Que mais seria preciso para tor- 
nar impossivel um entendimento 
sincero entre às nações da Europa 
de fórma a ellas poderem activa- 
mete collaborar na obra da sua re- 
habilitação economica? 

Nada. As reparações chegavam 
de sobra para fazerem resurgir as 
divergencias politicas, os egoismos 
hnacionaes, os antagonismos econo- 
micos, os odios internacionaes que 
têem dividido a Europa, para crea- 
rem o gachis, a beralhado sem elas- 
sificação, a barafunda tremenda em 
que redundou a conferencia. Po- 


rém... 
E a Russia? 


Georges Valois, n'um dos-seus 
magnificos artigos, escrevia: «O pri- 
meiro acto da reconstrucção euro- 
peia deve ser um accordo das na- 
ções sobre as condições intelle- 
ctuaes, moraes e politicas do traba- 


lho, A unidade economica será es 


tabelecida entre as nações que par- 
ticiparem n'esse accordo» 

- Os leitores. lêram e comprehen- 
deram. Sem duvida, Georges Valois 
tem carradas de razão. 


L no início da conferencia, 
Tchiteherine referiu-se á questão do 


desarmamento e disse que era essa 
a questão que, “e momento, era ne- 
cessario resolver, visto que às des- 
pezas provenientes da manutenção 
de exrcitos numerosos eram uma 
das principaes causas do desequili- 
brio economico das nações. 

Não seremos nós quem pretenda 
rebater o argumento do ministro 
bolchevista, porquanto reconhece- 
mos que para se fazerem economias 
é necessario levar ao mínimo o effe- 
ctivo dos exercitos: mas não viria 
a fPESRURO perguntar-se como é 
que a Russia pretendia restaurar-se 
economicamente e collaborar com 
as demais nações na rehabilitação 
da Europa? 

Pois não nos dizem a experieu- 
qa e a sciencia que a propriedade é 
a condição fundamento! da produ- 

Claro que dizem. Esta é que é a 
verdade. | 

Porque não se perguntou, por- 
que não se pergunta, pois, antes de 
se tomar qualquer resolução, se os 
governantes da Russia optam pelo 
regimen da propriedade individual 
ou do communismo? | 

Entrar-se em negociações com 
os soviets, reconhecer-se o regimen 
que ora vigora na Russia é contri- 
buir-se para o aniquillamento da 
nossa civilisação. 

E' necessario restaurar-se a Eu- 
ropa? 

E. E' necessario que todas as 
nações collaborem na obra do resur- 
gimento economico? Muito bem; 
mas não se esqueça que o que, antes 
de tudo, é preciso, é imprescindível 
é que o direito de propriedade seja 
proclamado por todas as nações, 

Tudo o mais que se faça sem que 
seja solemnemente proclamada esta 
verdade, utilidade alguma terá para 
o necessario resurgimento econo- 
nico da Europa. 

Por tudo o que se tem dado, por 
tudo quanto tem succedido em Ge- 
nova, leitores, nós somos levados à 
convicção de que não será nossivel 
a realisação de um accordo geral 
entre as nações e o mais que se 
conseguirá é que cada uma d'aque!- 
las que mais se interessem nã ex- 
ploração da Russai com ella entrem 
em negociações e com ella façam 
accordos que só a ellas digam res- 
peito, aínda que em prejuizo do cf 
objectivo da conferencia, da paz da 
Europa e da urgente inter-dependen. 
cia internac'onal. 
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Meo 


— Não acredita n'isso? 


to que ella é sincera! E a mão é un 
mulher tão franca! E' a simplicidade 
personificada, 

O snr. de Vanessy pensou: «Ta 
deixas-to zombar por essa habil per- 


trrpaceira.» ' 


Voltando um pouco mais tarda ao 
hotel, onde occenpava um aposento 
independente, Angelo, lembran jo-se 
da conversação com o snr de Athorreo 
pensou de repente: 


—B soe en me divertiss» a titar à | 
mascara ds que se serve cssa Dara? |npreciava nada c 


O Eommentio 


nobreza conse 
era uma o 
onda essa 
manter a concordia. 


o cit memo em 


Soare 


BECO 


Ão Antonio Teixcirã Lopes 
=. 
Tudo isso eu guardo aqui ficou 
== Antonio Nobre — «Só» 
vn MEino 27 ME 


Logo de manhã cedo os artisl 
iam matar o bicho às lojas ont 
das do logar, preferindo as.q> 
ficavam mais proximo e em 
cial as que lhes vendiam a crê 
Alguns frequentavam assiduam 
te a loja de peso do Caniço, m 
ceeiro honrado e honesto, corpo 
João da Esquina envolvendo à 
ma de José das Dornas (20) persor 
gens jáúmais esquecidas das -«Pup 
las do Senhor Reitor» de Júlio D 


niz, irmão gemeo de Soares dos 


Reis na congenealidade dos set 
modas de vêr e sentir artísticos. 

Em cima do balcão enfileiravarm 
ee por escala as botijas de grés dê 


authentica genebra «Focking» (f 


quinha), os frascos de aguardenk 
de canna (jambóna) e bagaceim 
(morrinha) e os aromaticos e sab 
rosos Ph 
pimenta. A'* porta taramelava, é 
poleirado, um papagaio loiro. 


O rapaz da loja empoeirado de 


farinha como o patrão, seu pai, eb 
o Antoninho Caniço, a quem os af 
tistas, por ser filho de quem er 
respeitivam e estimavam e de 
jámais se esqueceram, ufanando-s 
todos, quando da sua glorificaçi 
por o seu collega ter envergado, c 
mo elles, a «hlusa honrada do tré 
balho». À 

Com a introducção do prégo d& 
arame, essa industria começou 
definhar, a definhar, a exportação 
para o Brazil a diminuir, a dim 
nuir, até que acabou por completd 


A maior parte dos patrões e dos. 


seus modestissimos e pobres opere 
rios passou então por uma crisear 
gustiosa e terrivel. Os mais forte 
e mais animosos adaptaram-se ser 
grande custo a outros mistéres, 
mas os outros, mais fracos e men 
activos, esmoreceram, sucumbirar 
acabando por estender as mãos ca 
losas à caridade publica. 
O vicio da cachaça e do marf 


é que jámais os largou, de tal mê 


do estava inveterado nos seus ha- 
bitos. Tudo, menos a abstinencis 
Já o bojudo guardião dizia : 


Aos attractivos do vinho quem. pé 


— de haver que resista! 


Lembro-me ainda de tres. O «Ca- 
ra de gato», velhaco e trocista, quê 


fazia versos á lua e se lament 


amargamente por estar muito por 


baixo a arte do prégo. 


Esse, quando se arrenegava com 


a consorte, chasqueava-a á dôr d 
ilharga, acabando por dizer-lhe 
tom faceto e com voz pigarreada : 


«Vai alta a lua Vicencinha + 
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Quando eu era rapaz 
Que jogava q meu pido 


= o . “ DR 
e outras quadras de lettra picares- 
ca e algo lícenciosa, algumas das 
quaes faziam córar o proprio Boca- 
ge. Se lhe chamavam Cara de Ga- 
to, cahia Troya! 

Outro muito manso e melifluo, o 
uQueridon, que morreu hectico, cos- 


tumava sentar-se num banco de pe- 


dra na rua do Agueiro, onde Soares: 


dos Reis tambem morou e contava, 


chejo de ternura, os olhos em bran- 


co postos no firmamento, a parodia 
estropiada dos versos do poeta J. 
Ferreira de Serpa «A minha Iyra 
morreu»: 


Oh ferros qué mataes hyria 

Maltae-me a mim, que sou eu, 

Qu'eu quero morrer c'os ferros 

Em quê a minha lbyria morreu, 
Vud... Vuá... 


O terceiro, lindo e guapo rapaz 
na sua mocidade, era o Joaquim 
Clareza. (21) Foi o mais infeliz de 
todos. Amou e não foi correspondi- 
do. Afflicto, desvairado, entregou-se 
às bebidas alcooliças, vivendo en- 
tão uma vida cheia de miserias e 
privações. 

Na madrugada de um dia frio e 
brumoso de novembro, appareçeu 
morto numa valeta, como o mais 
asqueroso e desprezivel rafeiro. 

Coitado! E ao recordar com im- 
mensa saudade esses tres infelizes 
ferreiros que foram contemporaneos 
de Soares dos Reis e tambem — 
porque não? — seus amigos, não 
podia deixar no olvido um outro, 
tambem já morto, cujo nome ficará 
ligado para sempre á memoria do 
grande estatuario, 

Esse foi patrão e, mesmo na po- 
breza, manteve - sempre a linha 
aprumada de homem sério e de 
bem. Viveu da caridade, por já não 
ter forças para exercer a sua indus- 
tria. Nos seus tempos aureos usava 
nas eolemnidades e festas de igreja 
O seu trajo domingueiro; chapéu al. 
to, sobrecasaca de panno fino, co!- 
lete de veliudo de phantasia, sapa- 
tos de verniz é trancelim de ouro 
de lei com passadeira de esmalte 
azul. 

De tudo se desfez, quando já ve- 


lho e surdo, a miseria descarcavel 
— | lhe bateu à porta. Era conhecido em 
toda a freguezia pelo «Tail», corru- 
pção de Alhavde 
Admirador e amigo do escultor, 


consagrou à sua «memorias nmas 


guns annos, viva em casa da mãe, 
—Não! A mãe assegara no emtan- | que lhe educava o unico filho. A spr.* 


do Athorre, tinha, pela familia, nu- 
mercsas relações no mun'o político. 
Elia tambem, como a snr.* Dangloss, 
e com não menor actividade, cccn- 


pava-se do obras diversas, mas de 


2 marido pertencia á 


a 


. ua 


” 

“4 
em 

sn 


de terreno nentro 
mulher chegava a 


O mM 


angelo, muito aristocrata, não 


mescla, Não po- 


sas 


— te 


Prostaria ao mesmo tempo um ser- dendo recusar sempro os convites da 
viço a minha tia, muito embaraçada [que o bombardeava a snr.* de Athor- 


della depois de a ter acolhido de 
braços abertos. e 

Dapois, com um sorriso revestido 
de um amargor desdenhoso, murma- 
rou: 

—lsso talvez me distraia. 

O barão de Athborre, viuvo ba al- 


re, dispunha as coisas para fazer em 
casa della simples apparições, que 
lhe permittiam não acotovelar longa- 
mente pessoas cujas maneiras ou 
opíniões lhe desagradavam. 


Assim fez nessa tarde, quando, 


às cinco horas, entrou nos saides da 


s dos 


licóres de canella e hortelk- 
- de não ser dentista, tenha tambem 
“= tos seus, 


Reis 


DAÇÕES 


sexlilhas que mandou imprimir e 
distribuir pelas pessoas gradas da 
Sua terra e pelos membros da com- 
missão d'esse monumento, quasi to- 
dos seus amigos e bemfeitores. 

- Não resisto á tentação de as re- 
produzir na integra e ipsis verbis, 


» não para honra da poetica e da 


jgrammatica que ele certamente 
| desconhecia, mas para a collecção 
tdos admiradores de curiosidades e 
j como interessante documento histo- 
TICO. 

Um fiturista, cubista, ou tolista 
se, ao mesmo tempo, 10sse poeta, 
não as faria melhor. 

“E como estes artistas que rebo- 
lam na estravagancia esthetica co- 
mo escreveu Eça de Queiroz (sCor- 
respondencia de Fradique Mendes») 
téem os seus apreciadores, não se- 
rá para admirar que o Tail, apesar 


-— De resto, já Soares dos Reis di- 
dza: «Un sot, trouve toujours un 
Plus sot qui Vadmire», phrase bem 
| conhecida-e a cada passo citada que 


em | lhe valeu não pequenos dissabores 


e inimizades, como quando rude- 
mente apodava de borracheira qual- 
quer trabalho que, como vulgarmen. 
te se diz, não tem pés nem cabeça. 
—— Ahi vão os versos do pobre e in- 
ditoso vate que tambem na sua ju- 
ventude foi comico e ensaiador de 
bailes, como “o mestre Pertunhas 
d'«A. Morgadinha dos Cannaviaesp: 


Quem diria que o torrão 
Formar-se-hia em passeio - 
Para o da frequesia 

So domingo ter um recreio 
“Parabens a um Alho da terra 
Que trabalhou em seu aceio, 


Ao novo vareador 
| Eu-vou dar os parabens 
«“L quem tanto amor ganhou 


à o jardim Soares dos Reis 


& que-de suas economias 
Ainda gastou alguns vintens, 


E tua : os 
Eu vou dar os parabens 
Áo novo Ai ao po 
Que frequentou este recinto 
Com chuva, frio e calor 
Ainda dizem que não ha 
Filhos da terra com amor. 


fes no mundo fizer bom 

do se deve arrepender 
Porque Deus vella por elles. 
Tem socorro até morrer | 

| Que o dinheiro não vai p'ra cova 
Alguem o ha-de receber | 


Howveram duas bandas de musica 


Dê almac vida e coração, 
10h! Mafamude Altruista 
Freguezia de grande luzimenta 
Que consagras em teu peito 
Um tão honroso monumento 
Erigido ao estatuario |. 
Homem de talent. | 

4 Camillo e a Diogo 

Eu vou dar os parabens 

Aos auectores do monumento 
Antonio Soares dos Reis 

Um plano bem formado 
Pelas obras que elle fez- 
Principalmente o desterrado. 


Pena foi suicidar-se 
Que no melhor da festa a luz se apagou 
Que podia ir mais longe 

Da terreno em que pisou 

Mas pôs um termo à existencia 


dcabdou, 
Fi P: A. 


Pobre “Athayde! Não fizestes me- 
lhor porque não sabias. Descança, 
porém, que a tua -muita ingenuida- 
de salvou-te de figurares no célebre 
e imterminavel poema que o Padre 
José Agostinho de Macedo princi. 
piou e dedicou ao Geral dos Bernar- 
dos 
Os cubistas, se porventura o lê- 
ram, devem saber muito bem camo 
essa contundente satyra se intitula. 
Dilosos tempos aquelles em que tu 
recitavas alegre e sentencioso dian- 
“te do povo simples da tua aldeia : 


| Vécm-se brancos vendendo carvão, 
Negros, de branco a caiar! 
É' por essas e outras que afirmo 
Qu'anda o mundo de pernas p'ro ar! 


| (20) Do pai de Soares existe na 
igreja de Mafamude um retrato a 
oleo, de Rezende, bastante ficl. Este 
“trabalho, devido à iniciativa do ab- 
| bade José Maria de Sanf'Anna e Sil. 
va, foi feito a expensas dos. colle- 
gas do retratado e em alienção aos 
relevantes serviços prestados à con- 
fraria do Santissimo, de que elle 
era zeloo thesoureiro. 

O homenageado, ferido na eua 
| modestia, embora agradecido, não 
deixou sem protesto a consideração 
recebida. Soares dos Reis, quando 
jesludante, tambem desenhou a 
crayon o retrato de seu pai. E' pro- 
priedade da viuva à esnr.* D. Ame- 
la Aguiar de Macedo Soares dos 
| Reis. Esta senhora possuia tambem 
um medalhão em gesso de sen €o- 


— O mena 


bella residencia qua a baroneza 0C- 
cupava na avenida do Trocadero. 

A parte litteraria finalisava. Pre- 
paravam se dansas para a iuventude- 
bastante numerosa... Dara Theiss 
deixava o seu logar pelo braço do f- 
lho de um ministro, quando cruzou 
com o snr. de Vanessy. Os olhos bri- 
lharam-lhe, emqnanto respondia sor- 
findo á sandação do conde. 

O cavalheiro que a conduzia, muito 
solicito no emtanto, achou-a singa- 


vadora, o sen salão ilarmente distrahida. Apenas lhe res-! 
| pondia na ponta dos labios aos ada] 


primentos, muito bem barilados toda- 
ivia, de que ella so ufanava. Mas 
acabou por notar—não sem despeito 
—tiue a attenção d'essa encantadora 
rapariga se concentrava no snr. de 
Vanessy, em conversação animada 
com a irmã mais nova do snr. de 
Athorre, joven malher muito elegan- 
te, cujo divorcio tinha feito algum 
ruido no anno precedente. 

Quando Dara acabava de sentar- 
se, despedindo com um gracioso agra- 
decimento o filho do ministro tor- 
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CREANÇAS 


A pedra philosophal 


A pedra phylosophal, esse doirado 


sonho de velhos alchimistas é tam- 


bem, sob ontra fórma menos myste- 


riosa e menos empirica, o objectivo 

da nossa epocha de ambição febril. 
A vrocura do oiro, do prosaico 

dinheiro, vê-se agora sob todas as 


maneiras em que a vida se queima a 
se gasta, com mais ou menos traba- 
com mais ou menos energia, 


lho, 
| com mais ou menos escrupulo. 


Fazem-se e desfazem-se fortunas, 


seja perdoado o gallicismo, pois que 
representando-se a Fortuna sobre 


uma roda de que é facil resvalar, a 
palavra está bem cabida no assum- 


pto, pois que n'este-caso a Fortuna 
É não só opulencia, mas viragem da 
sorte incerta que póde ser desfavora- 
vel ou propicia. . 

E todos caminham, n'essa ancia 
especial dos momentos de transição, 
momentos. inquietos e falsos, seja 
na vida de cada um, seja na vida 
dos povas. 

Até na ambição da egualdade, que 
tantas vezes nos parece generosa, 
ha um fundo, consciente on não, d'es- 
ta mesma febre de riqueza, d'esta 
mesma ancia de viver, que determi- 
na luctar em que, na maioria das ve- 
zes, todos são prejudicados. 

Como é differente o trabalhador 
arriviste de agora, que quer ganhar 
mal e depressa, do trabalhador de 
outros tempos, que se formava n'u- 
ma escola de coragem e de-persisten- 
cita, em que decorriam annos e se re- 
temperava o caracter! .... 

E os que não conseguem adaptar- 
se verdadeiramente á epocha em que 
vivem, são infelizes afinal, exilados 
em todo o mundo, nrofessos d'uma 
Ordem que os exclue da vida, que os 
afasta para um plano superior, tal- 
vez, mas onde não chegam as ale- 
grias humanas e em que não bastam 
as alegrias divinas. 
Ha tambem alguns entes, e esses 
são os perfeitos, se póde haver per- 
feição na ferra, que possuem, 


um dom especial de Deus, a desejada 


por 


em oiro tudo o 
| Mexgotavel riqueza, de que se póde 
gastar & vontade, generosamente, 
| Rrodigamente, para indo e para to- 
cs. 
Esses são os entes de alma sã em 
corpo são, ricos de bondade, de in- 
telhgencia, de alegria, de animo for- 
te, que em todas as situações da vida 
ttem em si mesmos o segredo da 
propria serenidade, d'essa doçura, 
dessa indulgencia, d'essa compre- 
hensão, que ilumina o pensamento, 
que eleva os affectos, que sabe per- 
| doar, reagir, modificar, sem diml- 
'nmr, sem praguejar, sem descer. 


Ah! essa riqueza intangivel que | 


reside em nós mesmos, que se repar- 
te sem se apoucar, a que é desconhe- 
cinha a mesquinhez e a soberba, é 
realmente a grande força profunda, 
porque não depende dos outros, está 


em nós, com o auxilio da nossa von- 


fade, ou até involuntariamente, e é a 
melhor felicidade e a suprema inde- 


' pendencia. 


“ "'Tudo o que dos outros depende é 


precario, póde falhar, abandonar, 


desilludir Só o que está em nós, pa- 


pra nós é forte e certo. E é preciso não 
confundir este egotismo com egois- 
mo 


Não, não, este egotismo é genero 
so e tão rico que divide sempre, que ||] 
se espalha como o ar, como o sol, co- || 


mo o perume. 


-- Infelizmente, é raro, e não con- 


seguimos com a melhor vontade pos 
| suilo, o que podemos porém é deli 
 Senciar, ao menos, adquirir, sob o 


| ponto de vista d'essa riqueza, uma || 
já nos || 


moderada independencia, qua 

“Seja força benefica na vida, «Nous 
sommes dans le mônde des á peu- 
prés» disse alguem. 


Será isso um d-peuprés d'esta 


| symbolica pedra philosophal... 


fo, morelado pelo seu marido. In-' 
e 


lizmente partin-se, 

(21) No n.º 46 do «Grillo de 

Gaya», a noo de 1896, foi publicado 
o seguinte «Folhetim» O Clareza. 
— A Morte, consoladora de muitas 
desgraças e a melhor amiga dos in- 
felizes, amerceou-se d'este desven- 
turado, pondo termo à sua triste vi- 
da de alcoglico! ' 

Pobre Clareza! Foste um verda- 
deiro paria da sociedade. Ao nasce- 
res, teu pai apenas ouviu os teus 
vagidos, lançou-te ao pescoço o infa- 
mante sélio da roda! . nc 

Engeitoute!! Mais farde al- 


guem, sem culpa, desdenhoy dos Zes 
teus Mailonteios *d rimse dos” tens” quantias do seg 
otestos de amor. Sim, por que tu! . S 


sem esperança, 
amando sem ser amado, procuraste 


singular! — refrigerio para as tuas 
maguas, balsamo para as feridas do 
teu coração alanceado. 

E ao divigires os primeiros pas- 
sos para o abvsmo da tua enorme 
desgraça, os teus amigos, os teus 
companheiros de trabalho, aqueles 
que te acompanharam nos terzpos 
felizes da tua adolescencia, durante 
o periodo risonho. da tua «Aocidade, 
em vez de te aconselharem, em lo- 
gar de te desvinrem da senda tere- 
brosa do vicio, consolando-te na tua 
afilicção, desprezaram-te cruelmen 
te, descaroadamente! 

Sósinho no mundo, n'este gravio- 
lento - lodaçal de miserias, com o 
espirito embotado, viveste então 
uma vida abjecta e medonha! 

Vagabundeaste sem rumo, foste 
enxovalhado aqui e esbofeterdo eco- 
lá, escarnecido vilmente por uns e 
cuspido ascorosamente por outros! 

Ninguem te amparou. No frio não 
te agasalharam. Dormias ao relen- 
to-como os cães vadios. Quando ti- 
nhas fome davam-te alcool, como qa 
Jesus dêéram fel, quando, sequioso 
e na agonia, pedia de beber. A ta- 
berna foi a fua constante pousada, 
o elcool o teu melhor amigo, E as- 
sim, sem eira nem beira, foste 
veget ando vergonhosamente, inutil- 
mente. 

E depois de lantos sofirimentos, 
após tantas humilhações, atiram-te 
desapiedadamente para uma valeta, 
como se alíra para o lixo um trapo 
sujo! 

E" que a taça do teu martyrio 
ainda não estava chela! Escarneo! 
Vileza! Infamia! 

Talvez ninguem se abeirasse de 
ti no ultimo estertor e nas vascas 
da tua morte nenhuns labios amigos 
balbuciassem, contrictos, uma pre- 
ce pela lua aima prestes a acabar. 

E como se não bastasse, ginda no 


- 


hospital, vais pór ao sol, impudica- | 


mente, as tuas puslulas, mostrar os 
| estragos produzidos pela fatal bebi- 
| da que lentamente te assassinou; e 
depois de esquartejado como um 
animal, serás afinal lancado, fria- 
mente, na valla commum, na ullima 


mansão, onde serás consumido pe-, 


los vermes como hão de ser todos 
aquelles que te desprezaram e te 
escarneceram em vida! Pobre Cla- 


reazmn 4) 
o - ... 


nado nm pouco duro, via já Angelo 
aproximar-se. Com um gasto solicito 
elia estendia a mão fnimente enlu- 
vada para o conde. 

—DSil-o emim rerressado d'essa 
interminavel viagem!... Por acaso 
tornar-se-ia globe trotter? 

—(Quem sabe 7 Não ha nada que 
não aconteça! Tenhoa prova na sus 
pessor, 

— À que provosíto ? 

—E que está em rlena phase de 
onversão, Minha tia Dan- 
glos= fez-me o sen clogio... e o on- 
tro dir ouvi fallar, em casa d'elia, 
das obras a que ss consagra e dos 
germões quo ore... 

Tomon uma cadeira e sentou-se 
ao lado de Dara. Quando esta baixava 
modestaments os olhos, não viu o 
clarão sarcastico qua atravessava 
o olhar do interlocutor. 

—Siry—disse ella—a gente dei- 
xa so arrastar nó mundo, e depois 
chega um momento em que se refle- 


Sona, 


sam , 
+ um do Co o 


Assim atravessaste o deserto da 
vida, levado aos trambulhões pelo 
simoun infrene da desdita, até que 
encontraste o almejado oasis, a 
Morte, consoladora de muitas des- 
gracas e a melhor amiga dos infeli- 
zes 

Descança em paz... 


Mem Bugalho. 


(22) Porto Des da Rocha Roma- | 


"Fiz, vereador 
“de Gaya, que 
“pelouro dos 
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Quando é necessario despertar: 


o brio em qualquer pessoa que por 
natureza não é briosa, costumamos, 
ou lisongeal-a antes que ella faça 
alguma coisa que seja digna disso, 
ou estimulalsa com o exemplo de ou- 
tras creaturas, 

E, quando em um ou outro caso 
conseguirmos alguma coisa de posi- 
ivo, é signal de que a creatura em 
quem se deseja fazer nascer o brio 
ainda possue algumas qualidades 
aproveitaveis que é preciso não des- 
prezar. | 

Portugal, desde ha muitissimo 
tempo, que está soffrendo as conse- 
quencias de uma pessima adminis- 
tração, peorada ao extremo depois 
da guerra. 

Em Porlugal já não haverá brio, 
ou será necessario estimulal-o? 

Suppomos que os portuguezes 
ainda são briosos & por isso vamos 
procurar estimulal-os, vamos procu- 
rar despertar nos nossos governan- 
tes essas bellas qualidades da raça, 
que se encontram paralysadas, 

A França, esse grande e heroico 
yaiz, onde uma boa administração 
em conrpnIão normalisar pouco a 
pouco as alterações economicas cau- 
sadas pela guerra, acaba de dar um 
bello exemplo a todos aquelles pai- 
zes, como O nosso, que, prégando 
contnuamente a reducção dos func- 
cionarios publicos e-de todas as des- 
pezas que se possam considerar dis- 
pensaveis, nada téem feito de positi- 
vo, mas apenas se limitam a pala- 
vras e nada mais. Como seria con- 
solador vêrmos transformadas em 
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| O jubilo pelo salvame; 
| dos dois heroicos avia- 
dores portuguezes é in- | 
tenso em todo o palz, | 


“ras fórmas. No Braz 
| -étambemgrandeo con- | 
|  tentamento pelo mes- | 
- mo motivo | + 


+ 
» 
4 
“a 


do + 


O ministro do trabalho vai |, 
apresentar ao parla- 


incluindo no seu orça- | 

mento a verba de 600 | 

contos annuaes, destl- | 

nados á 

do Porto. 
Nos deputados, ficaram | 
hontem approvadas, | 
com bastantes modifl-. 
cações, as propostas 
de lei referentes á uti-. 
lisação do credito de | 
tres milhões de libras | 
e á discussão do orça- | 
mento geral do Estado. 


ladistas que téem 
dades oratori 


factos tantas 
de estadistas 


lidades de honestidade que são ap 
nagio dos homens rectos, cu 


* 


da sua patria?! 


Infelizmente não temos 

a or esse motivo que: 
a 

dida de grande alcance ec 
de reduzir em mais de 52:( 
empregados do Estado, pertene 
tes a varias instituições sahidas 
guerra, SI - quan 

Porque não se faz cá o mesmo? 
Porque não se procura transformar 
em factos palpaveis as affirmações 
phantasmagoricas dos nossos gos 
vernantes? 
“- EF assim a França tem voltas 
do á normalidade. E” com medidas 
de boa administração como esta, da 
alcance Prato, de resultados segu 
ros e efficazes, que a Inglaterra, a 
Belgica e os Estados-Unidos estão 
vendo os seus arligos descer «ga 
preço, continua, embora lentamente, 

Deve ser assim que em Portugal 
so deve fazer, « oxalá que este exeme 
plo da França, que com esta medida 
acaba de fazer diminuir em grande 
escala as suas despezas, estimuls os 
homens de Estado de Portugal e os 
encha de brio para mostrar que são 
capazes de pôr em práfica medidas 
de administração tendentes a dimi- 
nujr as nossas despezas e, portanto, 
a melhorar a nossa deploravel sie 
tuação. 


Não pensemos só em mostrar ao 
mundo que somos um povo heroico, 
cr, «z de feitos colossaes que imore 
talisam a nossa proverbial temeri- 
dade. Isso é muito, mas não é tudo, 


E* necessario que patenteemos 


visto issã 


co 
os 
da 


ai 


| 


tambem ao mundo civilisado que a. 


par d'essas qualidades de a a 
justficadas na descoberta do can 
nho maritimo para a India. na des- 
coberta do Brazil e na presente tras 
vessia gerea do Allantico, | 
tambem as qualidades, que são ca- 
pazes de fazer de um povo hérsico 
um povo feliz, rico e prospero. . 


A. Se 


COSTA, PERES, LL.“ 


Communicam aos acus 


Ex.mos clientes que mudaram 


o seu escrintorio e deposito de machinas para a Rua Candi- 


do dos Reis, 51 a 61I-PORTO, 


- 


— a 


—Esse momento chegou então 
para si, Dara ? Espanta-me ! 

Elia erguen a cabeça e vin d'esta 
vez a incredulidads desdenhosa n'es- 
sas pupilas de reflexos alaranjados, 
com que, mais de uma vez, tinha so- 

inhado durante os cinco mezes pas- 
sados, 

Com um movimento galante da 
bonita cabeça de cabellos fulvos, 
murmnrou num tom de censura: 

—Tem o ar de pensar que... 
que... 

—(Que representa uma comediasi- 
nha. . que me não impressiona nada, 
csteja certa d'isso. 

—(Jh! E porque não sr& então, o 
senhor scept'co, que eu tinha real- 
mento mudaddo de ideias? 

Um sorriso de ironia entreabria 
os jabios de Angelo. 

—Porque a conheço muito bem, 


meça de novo a tocar. Visto que as 
suas resoluções de sensatez não vão 
até á suppressão dos prazeres mun- 
danos, convido-a para esta dansa, 


Dara... Mas eis que a orchestra E 


A não ser que tenha decidido, 


e. — 


po 
penitencia, não mais mo acceitar at 
mo cavalheiro. 


Ella murmurou levantando para 
elle um terno olhar: 


— Que terrivel desdenhador se ese, . 


tá fazendo! 

Uma vez mais ella sentiu-se mal- 
lograda. Decididamente não era d'ae 
quellos que se podem tomar na rede 
esso bello Vanessy, do quem estara 
mais que nunca apaixonada tornan- 
em a vêl-o depois n'essa longa ausen- 

a, x 


—Tanto peor!—pensava ella, dele: — | 


xando-se arrastar por elle ao rythmo 


da dansa—Se assim lhes agrado, 6 no“ 


fondo melhor para mim, porque &. 
snr.” de Danglols aborreciamo com 
as suas obras! Ea 
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“manifestando-se de vs; | | 
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mento uma proposta, || 
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| | mas a « fale 
tam por completo todas ds Úas ques 


res da sua palavra e amigos lenes 


o exemplo . 
rança, pondo em prática a mes. 
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22a9-A4 adaga misteriosa 
E - A 1.º 2º 3º e 4.º episodios 


— INTERVALLO — 
- 10—Symphonia 
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6 partes. —ESTREIA 


CU PR; Tas. 


A Fomnanhi Alves a Cunha — 
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A's 8 34 


1—Symphonia 
2e 3-Sandslio são e vivo 
— ALVA 
to va ESTREIA 
A's 10 172 


1—Symphonia 
224 0-A4 adaga misteriosa 
1.º 2.º 3º e 4.º epi 


Donativo 
Do bondoso anonymo «Jom-Jomp» 
recebemos a quantia de 25500 réis 
pelo mesmo destinada a «Salvai uma | 
vida. 


“FoDt-BsH 

a osr:; O match militar 

* Continun despertando entbusias- 

- mo o match entre as équipes militares 

do Porto e Lisboa, que se realisa de- 
is de ámanhã, no magnifico campo 

a constituição, pelas 3 horas da 

| tarde. . 

* Fela constituição dos-dois teams 
“pornós já putiiênds, pódem os nos 
sos leitores aviliar do seu valor, pois 
n'ellas se contam alguns dos melho- 
res foot-ballers portuguezes: 

“Por isso mesmo o desafio, ao qual 
assistem as auctorídades civis e mi 
litares do districto, deve ser renhida- 
tnente disputado, prendendo a atten- 

ão da numerosa aseistencia que 
acudirá a presenceal-o. És 

Amanhã, como noticiamos, joga O 
Foot-Ball Club.do Porto com o grupo 

- de Lisboa, pelas 5 horas da tarde. 

| RA Porto contra Famalicão. 
Effectua-se âmanhã um interes- 

- sante desafio de foot-ball entre o 4.º 

«team» do Foot-Ball Club do Porto, 
campeão da sua cathegoria, e um 
forte agrupamento de Famalicão. 
Este amatch» disputa-se no cam- 
po da Constituição, pelas 11 horas 
da manhã, sendo de osperar uma lu. 
| * cta-interessante, dada a boa forma 
em que se - encontram ambos os 
“adversarios. 


ME | — Salgueiros-Espinho 
“No campo da Feira, em Espinho, 
“tambem se realisa ámanhã, pelas 2 

horas da tarde, um desafio entre os 

“ uteams» infantis do Sport Commer:- 

e E Salgueiros e Espinho Foot-ball 
RSS et) k 


+ , 


— — Football Club do Porto . 
RR — Tiro de guerra 
— "Todos os atiradores inscriptos de- 
vem comparecer na estação de S. 
Bento no proximo domingo 14, a 


te 


= é» 
. 


CN A direcção participa a todos os) 
"Jogadores que constituem o 1.º team 
“que âmanhã, 14 do corrente, se deve 
“Fealisar, pelas .9 horas e meia da 
“manhã, no campo do Covello, um 
“ treino de foot-ball com o Sport Com- 
mercio.e Salgueiros. | 

" Todos 'os jogadores que fazem 
- parte do 2.º «team», devem compare- 
* «er, pelas 2 horas da tarde, no cam- 
po "do Gremio Prosperidade do Can- 
, afim de alli jogarem com o 2.º 
«team» d'este club. A 
* — União Foot-hal! Olubh |. 
CC  daFozdo Douro |. 
Os jogadores que fazem parte do 
“1.º «team» d'este club devem compa- 
recer, pelas 3 horas e meia, no cam- 
po de jogos do mesmo club, afim de 
ogurem em «match» treino com o 
— Imperio Poot-ball Clab. | 
| Estrella Sport Club 
= Age 08 jogadores abaixo indicados de- 
 ichaRa da sanhRa NANA SU 
” FA UADIAS + GA, IN + para jogar em 
a: isputa da. «Porto» com o Athle- 
pós tico Sport ( ub, . as AS: 
e. “Bailot, - Avelar, - E. Ferreirinha, 
6 ER AO into e ie 
- Ferreirinha, M. Sousa, A. Almeida, 
— F. Almeida, A. Carvalho, Marinho, 
as - Sequeira, Julião. 
ima Pe Triumnho Sport Club . 
2 Secção de Foot-ball 
v “Os jogadores abaixo indicados que 
— tompõem o 1.º «team» d'esta socie- 
— - Jade spórtiva, devem comparecer 
* a Dad horas, no parque de 
» Jogos do Invicta Sport Clnb, a Para- 
 mnhos, à fim de jogarem um «match» 
- de afoot ball» com o 1.º grapo d'este 
club; J. Crnz, Victorino, Rapsag, C, 
Re - O. “Costa, J. Motta, Eduardo, 
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| líredo, Antonio e J, Ribeiro. 
AAA Mi é > nº 247 Êo 7 S 
É EL ta 
o" é E Y . , A 
“Foot-Ball 
so Our. «Taça Atheneu» 


Estão mar s para ámanhã os 
seguintes des fios: dead 
— 24 série—Bom Successo-Bellenen- 
— ses, Das Laranjeiras; Carcavelinhos- 
—  Crmz Quebrada, em Bemfica. 

— 2série—Casa Pia Adicense, no 
Lumiar; Atheneu-Fosforos, no Lu- 


O mio, TER . À 

“+ Em Oliveira do Azemeis 
“Nealisou-se no domingo, no cam- 

o da nova Feira dos Onze, um desa- 


- + 


ooo da 


j 
é 


Ea R 
PO Ago de afoot-bals entro o Sport Club 
rs » de'Ovar eo Sporting Club Oliveiren- 
ao — Se, vencendo este por 3 a 2. 
— - Dê parte à parte jogou-se com 
É Erande enthusiasmo, notando-se em 
nes “ambos os grupos elementos que, bem 
aproveitados, podem dar bons joga- 
o +48 ores. - 


Pe 
á ta 


E: A 
* A assistencia de curiosos era nu- 


muito applanridas. 
Esgríma 


E. Campeonato de sabre 
o TT » Sob a organização do Gymnasio 
 » Blu Portugaez, deve realisar-se ain- 
— da este mez, o 4.º campeonato de sa- 
— Pre pera çivise militares. - 
CA imseripção está aberta na secre- 
« taria do club, podendo concorrer to- 
> — das as salas da srmas, quer civis, 
ar > “quer militares. 


| NO ESTRANGEIRO 
RS 


 EanwsTennis 


- 
Ve 


R . 


as, realisaram-se os primeiros desa 
fios do «match» amigavel entre êqui- 
es de Hespanha e Belgica, obtendo- 
- do 08 seguintes resultados: 

1 ra Alonso bate Wahser por 
É: wa Watsen por 75,6-4,57, 60. 
o a Nypn'ismo 


EN ASE car 
» vit 
Ed 


+ 


Sd imporinte prova hyppica, 


2.º, «El Riov; 3.º, «Fraz Hols» 
— Alarta entre estos tres vencedo- 
td foi impressionante. 


Dos 
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SPORT . 


“Massarellcs Foot-bail Club | 


erosa, sendo as dnas «équipes»|d 


Grand Prix de Bruxcl'as 


Para os nosso pobres 


Do anonymo A. P. recebemos a 
quantia de 58000, com destino a& po- 
bres protegidos pelo nosso jornal. | 


bed ; - 
Hospital de =anta Maria 


= —— 


de é concorrer para a conservação de 
uma das mais uteis instituições de 
benemerencia social, 

Recebemos mais os seguintos do- 


nativos: | 
João de Souza Motta. . » 28500 
Transporte . w « 1:6198500 
1:6225000 


— —— mm e at DO mE—— 
Participações 
commerciacs 


Os enrs. Jeremias Thomaz Cardoso, 


Alvaro d'Oliveira Rego e Narciso Pin-. 


to Loureiro participam-nos que 
admittiram na sociedade que entre 
elles vem existindo sob a razão so: | 


“cial de Cardoso, Rego & C.*, Limita-. 


da, os seus antigos collaboradores e | 
interessados sors. Alvaro Rodrigues 


“|de Almeida Neves, Thomaz Augusto 


Castanheira e Albino Thomaz Car- 
doso. 

Communicam-nos os snrs. José 
Rodrigues, Maria José Rodrigues e 
Alberto Rodrigues que constituiram 
uma sociedade commercial, com 
séde na cidade de Vizeu, á rua Direi- 
ta, sob a firma José Rodrigues, Limi- 
tada, para exploração da antiga Con- 
feitaria Olympio Santa Rita, Succes- 
gor. à 


Tambem os snrs. Carlos Nunes 
Coimbra, Guilherme Nunes Coimbra, 
Castanheira, Gil & C.*, Casimiro & 
C.*, Limitada e Dias & Rocha, Limi- 
tada nos participaram que constitui- 
ram uma sociedade, sob a razão so- 
cial de Sociedade de Mercearias e 
Coloniaes, Limitada, com séde na 
rua da Magdalena, Lisboa, para se 
occnpar do commercio de mercearias 
e de artigos coloniaes, por atacado, 
pe pa) me 


o 
Centro Commercial 
— do Porto 


A proposta financeira 
"Tendo o snr. ministro das finan- 
ças manifestado o desejo, como é no- 
torio. de que pelo Centro Commer- 
clal do Porto lhe fossem enviadas in- 
dicações concretas sobre as modifi- 
cações a introduzir na propostas fi- 
nanceira, ultimamente apresentada 
ao parlamento, a direcção do Centro 
acaba de enviar ao mesmo ministro 
um extenso memorial, contendo os 
le de vista d'aquella corporação 

erca da citada proposta. 
me pm () em 

Faculdade de Medicina 

+ do Porto: 


a Td 


— — = a. 


tentes . 


“Hontem, no salão nobre na Fa-| 


culdade de Medicina realisou à sua 
lição sobre Azotemias, o candidato a 
1.º assistente de Medicina interna. 
snr. dr. Antonio Gonçalves de Aze- 
vedo.. AR 
Hoje, pelas 2 horas, realisará a. 
sua licção, que versa sobre «Plenri-, 
'sias interlombares» o candidato a 1.º 
assistente do mesmo grupo, snr. dr, 
Jorge de Azevedo Maia. | 


08 NOSSOS ARTISTAS 
aÃ Actriz Virginia 


s " 

Na noite de 29 do corrente realisa 
se, com. brilho, a festa em homena- 
gem á grande actriz Virginia, no thea- 
tro S. João. é poa 
Os bilhetes. de convite distribuidos 
começam desde hoje a ser trocados 
ie senhas de entrada, na Praça de 

arlos Alberto n.º 31. 

O nosso amigo snr, Antonio Lemos 

pede-nos que avisemos os possuidores 


| de convites, para mandarem o mais 
| breve possi el, fazer essa troca, pois 
tem virtude dos pedidos que tem de 
Ibilhetes 
[oa. com 


precisa de saber, após a tro 
os que póde contar disponi- 
veis. | xa 
— A commissão orzanisadora rece- 
beu do snr. Joaquim Moreira Ferreira 
a quantia dc 508000 e dos snrs.B. U, 
e dr. Alfredo.de Magalhães por não 
poderem assistir á festa os bilhetes 
devolvidos e 105900 cada um, 


IT To É dei ERETE aos 7 pm 
Caixa Geral de Depositos 

Reuniu o conselho fiscal da Caixa 
Geral de Dapositos, constituido pelos 
gnrs. dr. Alberto Xavier, director ge- 
tal da fazenda publica; Antonio Ma- 
lheiro. director geral da contabilida- 
de publica; José Barbosa, presidente 
do conselho superior da administra- 
ção financeira do Estado; dr. Antonio 
Fonseca, director geral da secretaria 
da Junta do Credito Publico; Souza 
Varela, senador; dr. João Camoezas, 
eputado, e dr. Marques Vidal, juiz 
do Supremo Tribunal Administrativo, 
que, nos termos da lei, tem de apre- 
ciar o relatorio do conselho de admi- 
nistração e as contas da gerencia do 
anno economico de 1:20-1921. 

Us lucros totaes attingiram a 
quantia de 11.625:5108140, dos quaes 
foram abatidos juros liqmilos. no 
montante de 3.954:2695930 e despeza 
de gerencia e administração na im: 
portancia de 878:9005040. 

Do saldo da conta de ganhos e 
perdas, na importancia de réis 
6.771:839560) pertencem ao fundo de 
reserva da Caixa (20 94) na impor- 
tancia de 1.354:3273990 e para o Es- 


tado (80 9/4) na importancia de réis 


D.417:5115680. 

O fando de reserva ficou elevado 
a 5.995:2385380. 

O conselho fiscal approvon o re- 


64, 75, condo de Gomar bate |latorio e contas apresentados, que 


vão ser distribuidos. 


3. loão 
“Nos dies 23 e 24 de junho vesli- 


“o Grand Prix de Bruxcilas, deu os re-| sam-se na rua de Traz festejos ao 
sulíados seguintes: 1.º, aLuttenr»; | S. João, com cascata, iluminação e 


musica. 


n 
Amanhã começam as kermesses| Augusto Cunha, negociante d'esta ci- 


para ajuda dos festejos. 


Auxiliar esta util casa de carida- 


E E A 


Hoje, = º!* SA DA BANDEIRA 
LO JO, —no— OA UA UANULINA 


ESTREIA | 
QUADRO COMICO | 
, 
| 


| 

| DO Q 

UM COLEGIAL MODELLO | 
2 partes por Fatty | 

AR DIoNO aupÓssso — * > 1 

Romance de uma orphã 


1.º jornr da — > partes 
Ê 


PELA PORTA FALSA 
5 PARTES 
Jornal Actualidades 11? 


cp ole pda das ari be rd dando 
Concerto no hail—Sextetto AJ- 
berto Pimenta — Attractivos 


E Durante o dia 


ti CD Ns 9 ta noite 
| JABDINSIÍCINEMA 


Bellas estreias 


A e culros recretas 


WE ="72="—"T> 


Restaurante —Jantar-concarto 


LOUREIRO É 


E “o 


à Exposição ARTHUR 


Es” 


Ps 
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Officina de S. jost 

Toda o auxilio prestado a esta 
bensmerita instituição é bemdito 
pelas muitas creanças que d'ella be- 
neficiam. | 

Recebemos mais os seguintes do- 
nativos: 
Augusto Dias Paranhos, em 

sufragio da. alma de seu 

saudoso pai Manoel Perei- 


rada Rocha Paranhos 4095000 
Transporte à» 2.5895000 
2,6295000 

aa mc ee prt Dem ee 


Universidade de Madrid 


Doutoramento 'do ér. Go- 
mes Teixeira 


A Universidade do Porto e a As- 
sociação . Portugueza para o Progres- 
go das Seiencias fazem -se represen- 
tar largamente ra ceremonia do dou- 
toramento do nosso illustr: amigo e 
venerando reitor honorario da nossa 
Universidade, snr. dr. Gomes Teixel- 
ra, que no proximo dia 20 se realisa 
na Universidade de Madrid. . 

Acompanham o eminente mathe- 
matico, authentica gloria da sciencia 
e alto representaute da intellectuali- 
dade portuguezo, os seguintes pro- 
fessores snrs. doutores: GR ? 

Luiz 1. Woodhouse, Alves Bonifa-: 
cio, Alexandre Souza Pinto, Gonçalo 
Sampaio, Castro Portugal, Mendes 
Correia, Americo Pires de Lima, An: 
tonio Machado, Alvaro Machado e A. 
Scipião Gomes de Carvalho, da Fa- 
culdade de Sciencias; a 
— Alberto do Az var, Joaquim Pires 


- |de Lima, Carlo: liimalhão, da Facul- 
| dade de Medicina; 


Couto dos Santos, Bento Carque- 
ja e José Pereira Salgado, da Facal- 
dade Technica; | 
- Urbano Canuto Soares e Aarão de 
Lacerda, da Fucnldade de Lettras; 

"Major Annibal Cunha, da Faculda- 
de de Pharmacia. . 
OQ Instituto Superior do Commar- 


cio far-se ha representar pelos pro-| 


fessores gsnrs. 
Woodhonse; 
Sabemos que tambem irão a Ma- 


drid, além de muitas senhoras da fa- 


Xavier Esteves e Luiz 


milia d'estes illustres professores, os | 


snrs. drs. Santos Silva e esposa, € 
Scipião José de Carvalho. . 
A partida é, como o Commercio do 


| octo já disso, na quarta-feira. 
— “0 vinho do Porto 


Concursos para 1.º: assis- 


ln. “A sua popularidade 
-— Com a epigraphe de «A popula- 
ridade do vinho do Porto» pul dd o 


«Daily Telegraph», de 9 do corrente, 


um artigo que nos parece interes- 
Sante trazer para aqui, pela revela- 
“ção n'elle contida ácerca do renome 
“do nosso. precioso Vinho do Porto: 
| As qualidades medicinaes do Vi- 
nho. do 'Pôrto ficam sempre reco- 
nhecidas e não sofire duvida que a 
popularidade do Vinho do Porto, co- 
mo bebida é de algum modo affir- 
mada pelo bem . assente reconheci- 
mento das suas qualidades nutriti- 
vas. Bebida tão -appetitosa,-- co- 
mo o Porto, é sempre muito procu- 
rada para todas as occasides. E 
importante, muito importante, que 
só as melhores marcas sejam usa- 
das. Não são as mais caras. com- 
quanto haia um typo de apreciado- 
res que julgam ser digno de pos- 
suir-se artigo de alto apreço. Feliz- 
mente, é possivel desfazer a sua il- 
lusão sem 'injuria para quem assim 
fala. Quem desejar um Porto de 
qualidade indubitavel, para uso es- 
pecial e geral, póde encontrar vinho 
a preço moderado. Basta para isso 
procurar o nome e marca de uma 
casa acreditada, que tenha relações 
«directas no luminoso Portugal, 
donde procede o puro summo da 
uva. 


"* o 


“ “Vigaristas” sem sorte E 


“Ante hontem, por volta das 9 ho- 


ras de noite, quando o snr. Antonio 
Maria de Almeida, da freguezia do 
Luzo, concelho da Mealhada, aciden- 
tnlmente n'esta cidade passava na 
Praça da Liberdade, fói abordado por 
tres « vigatistas » que, com o pretexto 
de terem úma grande quantia para 
pquelle distribuir pelos pobres, me- 
diante a caução de 1:0095900 reis, 
pretendiam avigarisal-o». 

O enr. Antonio de Almeida não 
conhecendo a intenção dos evigaris- 
tasv respondeu-lhes qne na occasião 
pão tinha essa quantia, mas que no 
dia segainte o esperassem às IO ho- 
ras da m-nhê, na Avenida dos Alia- 
dos para fecharem-negocio. 

O snr. Almeida conton o succedido 
a um seu amigo, que o informou tra- 
tar-se -de. uns «vigaristas», indo 
immediatamente communicar o caso 
à policia. 

Para a Avenida dos Alliados segui- 
ram então os agentes Paiva e Ba- 
ptista que conseguirim capturar 
dois d'elles Alfredo da Costa Saraiva, 
sapateiro, da rua do Costa Cabral, e 
Antonio Vidal Teixeira, proprietario, 
do Campo dos Martires da Patria, não 
sendo possivel capturar o terceiro 
por se ter evadido. 

Pecolheram ao Aljabe. 
DR gem e 


.- 


Doca DD 
Junta da Victoria 


Pelo secretario da Junta da Fre- 
guezia da Victoria foi distribuida a 
quantia de 105009 réis em esmolas 
pelos pobres da freguezia, sufiracan- 
do as almas de Justino de Souza Ma 


galhães, irmão do presidente da Jun- 


tá, e Antonio Angausto Barbedo Pinto, 


sogro dos snrs. dr. Barbedo Pinto, 


administrador do bairro occidental, e 


dade. 


tein, 


TERA? 


& 


Graciosamente adaptada 


Esta noite, abe 


A peça em 4 actos de Henry Berne- 
trad. de Avelino de Almeida 


POOL 


Palacio Crystal 


HOUVE, sabado, ás 9 horas da note — A'manhã, domingo, ás 3 horas da tarde 
Na NAVE CENTRAL. 


Bazar de Caridade 


Para auxilio de duas casas de bensficencia, destinadas a educação 


e regeneração de raparigas. O BAZAR DE CA- 
RIDABDIE., promovido e organisado por geniilissimas e gene- 
rosas senhoras da mslhor sociedade portuense, teve até agora e terá 


ainda hoje á noite e ámanhã á tarde a valiosa collaboração das pessoas 
que na prática do Bem põem toda a sua piedade. 
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rtura do 


À sso mbroBo vrabalho de Alvos « 


Bertha Bivar. 
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ARIE | 


Exposição Arthur Lou: 
reiro 


Tem sido muito visitada à exposi- 
cão de pintura queo distincto profes- 
sor Arthur Loureiro, abria no seu 
aatelier» do Palacio de Crystal. 

Foram já vendidos os segnintes 
quadros: ao enr. E. B. 05 1,7,50€e 
7,9 80 snr. capitão Sarmento Pi 
mentel os 19 e 56. 

-.— ><a 6 


- Relatorio commercial 

O relatorio sobre commercio, r6s- 
peitante a Abril e publicado pelo 
London and Brazilian Bank, é cheio 
de dados interessantes e referências 
minuciosas a causa do desenvolvi- 
mento attingido pelo commercio de 
varios artigos. | | 

Assim móstra que o café, cuja 
cotação no Rio descen em Fevereiro, 
ultimamente voltou a sabir. Tem ha- 
vido uma procura intensa e constan- 
te d'este artigo de todas as partes 
da Europ2, devendo as encommen- 
das levar ainda muit) tempo a sa- 
tisfazer, é podendo suppõr-se do pre- 
sente augmento de preço que os 
stocks do mercado: do Rio estão dimi- 
nuindo. 

A carne, como era de esperar da 
muita chuva. que permittin poder-se 
engordar bem -o gado, descéu muito 
de preço no Rio.-De 173000 por átro- 
ba em Dezembro, baixou para 28000. 

Só nos referimos de preferencia a 
artigos exportaveis, visto que 0 re- 
latorio é minucioso e desce mesmo á 
apreciação da oscilação dos preços 
de muitos putros artigos secanda- 
Fios." | 4 

Quanto ao commercio da Argenti- 
na, o relatorio apresenta dados so- 
bre os negocios de ceréaes, gado e 
petroleo, lã, manteiga, etc. . 

Em seguida o relatorio analysa o 
commercio do Uruguay, referindo-se 


e e O 


ao negocio da lã, pelles, carnes sal-| 


gadas é geladas, couros, ceréaes, ga - 
dos, etc. 
Em seguida refere-se ao commer- 


cio de Portugal. | 


Entre outros assumptos, 
de mencio é o aredibo | 
de libras doncedido a Po 


1 pela 


Inglaterra, por intermedio do Banco | 


Nacional Ultramarino, apresenta da- 
dos sobre o commercio dos vinhos, 
“Termina o relatorio por um gra- 
phico representando as cotações do 
café no Brazil em relação com os 
cambios, dando o anno de 1921 ile 
ita maneira clara e muito elucida- 
iva. | 


Theatro S. João 
Itgrmdo |] ht. 
paisana” de Dari 


E' nos proximos dias 20, 21 e 22 
do corrênte que no nosso pritneiro 
theatro se apresenta a companhia do 
theatro «Renaissance», de que são 
principaes e brilhantissimas figuras, 
a celebre actriz M.me Cora Laparcerle 
eo notavel actor Georgés Colin que 
tem sabido captar rapidamênte as 
sympathias das senhoras, As tres 
peças, cada uma com tma unica re- 
presentoção, são as de grande exito, 

Mon Homme, La danstuse rouge 6 à 
terceira escolhida entre Zazá, La 
Passerelle e La Femme Masquêe. 

A assignatura que termina nos 
primeiros dias da proxima semana, 


tem augmentado consideravelmente.| 


Não ha duvida de que ha um verda- 
deiro interesss em vêr a Companhia 
do « Renaissance » que se anresenta 
com todos os seus elementos, o que 
é caso raro em tournêes.. 


E dia 

Lyceu de Rodrigues 

de Freitas 
Os professores d'este lyceu touni- 
dos hontem, ouviram o snr. Ribeiro 
Braga, ser delegado junto da com-= 
missão reinvidicadora do interesse 
da classe, ultimamente reunida em 
Lisboa, a qual mandou ao parlamen- 
to uma representação. as 

Resolveram um voto de approva- 
ção á maneira correcta é altiva como 
aquelle professor se conduzia na re- 
união de Lisboa e um voto de con- 
fiança para continuar a tratar a ques. 
tão. 

Tambem resolveram pedir, por in- 
termedio da commissão central da 
Associação do Magisterio Secundario, 
a modificação da lei 861 pela parte 
que diz respeito á eleição dos reito- 
res. desejando que ella seja feitapor 
lista triplice. 
O ed 


Centro Escolar de Lordello 


do Ouro 

A commissão de festas do Centro 
Escolar Democratico de Lordello do 
Ouro, de accordo com a direcção, 
commemora a data de 14 de maio 
com uma sessão solemne, ás 9 horas 
da noite. 

A frontaria do edificio será profu- 
samente engalanada e illuminada á 
moda do Minho, tocando uma orches- 
tra. 
————————— Sa) 0 es 


Prisão 


Pela policia de defeza social foi |” 


preso Albino da Silva, carpinteiro, de 
20 annos, da rua de Gomes Freire, 
natural de Vianna dô Castello, acca- 
sado de ter enviado ao seu patrão o 
snr. Antonio de Oliveira Ramos, com 
officina de ca-pintaria na raa de Ca- 
mões 783, uma carta com ameaças. 

O preso, que confessou, vai ser 
enviado ao tribunal de defeza social. 


A 


DO bIGADA AO GAR 


Polo a 
Homenagem aos herovicos 
aviadores 

No intuito de se associarem ás 
homenagens prestadas aos intrepi- 
dos aviadores Gago Coutinho e Sac- 
cadura Cabral, pelo seu heroismo e 
pera que. todos os portuguezes pos- 
suam uma recordação de tão glorio- 
so como erientífico feito, os enra. 
Monteiro Guimarães, Filho, Ltd. edi- 
taram úmas lindas estampas allusi- 
vas e commemorativas d'este facto. 


«E! Pugshlo Vasco» 


Traduzidos volo consul de Portu. | 
al em Irun, «El Pueblo Vasco» con-| 


y imo 


o" 


— —.— — am 


Benemerencia 


Bazar de caridade: 
Sempre que se torne preciso con- 
correr para estancar uma lagrima 
ou suavisar uma 'dôr, as senhoras 
porluenses accorrem a prestar o seu 
auxílio a todas as bellas e generosas 
iniciativas de fins altruístas. E é um 
acto de generosidade é de bemfazer 
que transformará hoje e ámanhã o 
Palacio de Crystal n'um encantador 
bazar, onde a caridadé esplenderá 
radiosamente auxiliada pelas gentis 
senhoras do Porto, que mais uma 
vez querem mostrar que nos seus 
generosos corações — como um for- 
moso asylo — ha sempre abrigo pa- 
ra todos os que soffrem e todos que 
a fortuna e a sorte desamparam. 
O bazar que se realisa no Pala- 
cio de Crystal destina-se a auxiliar 


inua publicando alguns artigos que | duas casas de beneficencia d'esta 


na imprensa portugueza téem sido 
ascriptos, enaltecendo a heroicidade 
dos aviadores portuguezes e o valor 
da travessia aerea do Atlantico. 


NA PROVINCIA 
Coimbra, 11 
Foi aqui recebida hoje com gran- 


de satisfação a noticia de ter reco- | que 


méçado o «raid» Lisboa-Rio de Ja- 
méiro. Na avenida Sá da Bandeira 
haverá grandes festejos quando ter- 
minar a «vaid», dd | 


— 


Coimbra, 12 

Foi aqui recebida hoje de manhã, 
com gránde anciedade, a noticia da 
amarissago dos aviadores portugue- 
zeº8 em viagem para o Brazil. 

"A notícia, comquanto cansasse 
desagradavel impressão por esta con- 
trariednde para os arrojados aviado- 
res, é: certo que todos sentiram a 

or satisfação ao saberem que el- 
les se encontravam salvos e livres 
de perigo. 
Braga, 12 

O placard do Commercio do Porto 
veio esta manhã elucidar os braca- 
renses do resultado do vôo que hon- 
tem se realison entre Fernando No- 


| ronha e os rochedos, causando viva 
| irpressão entro n s, embora haja já 
a certeza de 


a cert terem 
roicos aviadores. 

"A commissão contral das festas 
ainda hontem.tratara de detalhes do 
programma, tendo .sido convidado o 


sido salvos os he- 


rev. conego Bernardo Chouzal para |. 


rôgar na Sé 
Do Bénia 


Matosinhos-Leça, 12 | 52 

" Causou funda impressão a noticia 

do accidente no vôo Lisboa-Rio ds 

Janeiro, | | | 
Os «placards» são lidos com avi- 

fez. 


Oliveira de Azemeis, 10 


por octasião do solemne 


Estã tudo preparado para festejar 
ruidosamente a chegada ao Rio de 
Janeiro, dos arrojados aviadores Ga- 
go Coutinho e Saccadura Cabral. 

"* Em todas as freguezias do conce- 
lho ha festejos por tão grande e sen- 
sacional acontecimento. | 

"Na freguez:a de Palmaz, por inl- 
ciativa da Junta, haverá, além de um 
bôdo aos pobres, um «Te-Deum», e 
nó domingo immediato ao da chegada 
go Rio de Janeiro. uma sessão sole- 
mne, pára o que foi convidada a ca- 
Edo municipal e as entidades offi 
ciaes, 


Guarde, 11 

Está em exposição, n'uma das 
montras do importante estabelsci- 
mento dos snrs. Conde & Gião, a la- 
pide de homenagem ao arrojado avia- 
dor Saccadura Cabral, que ha-ds ser 
collocana no antigo edifício do lyceu, 
a qual tem a seguinte inscripção: 

«Homenagem da cidade da Guar- 
da ao heroico aviador Arthur de Sac- 
cadura Freire Cabral, que em 1800 
iniciou n'este edifício o curso do ly- 
ceu,» 


Valença, 12 

- A nóticia tolegraphica recebida 
agora dizendo que os aviadores es. 
tavam salvos, fez vibrar de alegria 
esta villa. . , 

Rapicaram os sinos, morteiros 
atroaram os ares e rina grande en- 
thusiasmo. 

Pacos de Ferreira, 12 

Honve grande enthusiasmo à che- 
gada da noticia de se terem galro os 
aviadores. | 

Estralejaram foguetes, repicando 
es sinos das igrejas. 

Vae ser içada a bandeira da Cruz 
de Christo, quéimando-se mais fo- 
guetes, repicando os sinos, apitando 
a fabrica industrial, etc. 

ses 
Ponte do Lima, 11 

O programma dos festejos a reali- 
sar n'esta villa por occasião da che. 
gada ao Rio de Janeiro, dos heroicos 
aviadores Gago Coutinho e Saccadu 
ra Cabral ficou assim organisado: 

Pelas 9 horas da manhã será has- 
teada a bandsira nacional nv edifício 
dos paços do concelho e na séde das 
collectividades locaes, tocando na 
Praça da Republica duas bandas de 
musica o hymno nacional, depois do 
quê percorrsrão as principaes ruas da 
villa, 

Ao meio dia «Te Deum» na igreja 
matriz para o qnal serão convidadas 
as auctoridades, collsctividades, e- 
pessoas de representação. Durante 
este acto repicarão os sinos de todas 
as izrejas do concelho, 

m segnida formar-se ha um cor- 
tejo cívico que terminará no theatro 
Diogo Bernardes, onde se realisa uma 
sessão solemne, 

Grande bôdo aos pobres e de noite 
lluminação e musica, 
O O O o 


À raiva 
No Instituto Pasteur recebeu tras 
tamento anti-rabico a menor Adelai- 
de Augnsta de Freitas, de 11 annos, 
j da rua Gomes Leal, que fôra mordida 
por um cão atacado de raiva, 


"| cessores, 


cidade que téem por adoravel e bem- 
fazeja missão educar e salvar dos 
perigos do vicio infortunadas rapa- 
rigas. | 
A generosidade portuénse mais 


uma vez se manifestou, por que |. 


muitas e valiosas foram as prendas 
enviadas á comissão de senhoras 
tomaram a peito a realisação da 
esplendida e encantadora festa — 
esse bazar que se destiná a uma 
obra tão util e tão bella! 

Algumas prendas téem eido en- 
viadas á commissão sem indicação 
das pessoas que as mandaram, mo- 
tivo porque não podemos publicar os 
seus nomes. Mas tantas são que, 
mesmo que o quizessemos fazér, não 
o poderíamos. Quer isto dizer que 6 
Palacio será hoje e ámanhã um cén- 
tro de attracção, um maravilhoso 
bazar, onde formosas e gentis se- 
nhoras venderão lindas é tentado- 
ras prendas 

"Abençoada tarefa que reverte em 
auxilio de duas casas de caridade e 
servirão tambem para proteger tan- 
tas creancinhas que, sem q auxilio 
dos corações generosos viveriam ão 
desamparo, expostas a todos os pe- 
rigos! | 

A'manhã, as creanças até 12 an- 
nos terão entrada gratis no Palacio 
de Crystal, abrindo n'essé dia uma 
barraca de brinquedos destinados à 


petiand a: 

E para que maior seja a alegria 
dos pequeninos, funccionará tam- 
bem o theafrinho dos fantoches. 

A festa de hoje e de êmanhã no 
Palacio de Crystal marcará como 
mais uma bella iniciativa das ssnho- 
ras bondosas da nossa sociedade e 
para os que solfrem representará a 
consoladora certeza de que a sua 
dôr será suavisada! Ra 


"Para esse bazar recéberam-se 
mais as seguintes prendas; 

“D. Maria Sequeirá de Figueiredo 
Cubral, Mn CARNE o 
niére de prata, um broche é duas 
cestinhas; Pinho e Azevedo & Cs, 
uma floreira e um tinteiro; Arnaldo 
Lima, dois supportes de travessas; 
D. Filomena Villas, 3 caixa de 
chocolates! D. Maria Villela, um 
babeiro de creança, uma camisola 
e um retalho de riscado; Calado & 
C.», duas garrafas de groseile e, 
uma de salsa; Ourivesaria Frederi- 
co, um annel de ouro; Pharmacia 
Ferreira da Silva, um frasco de lo- 
ção «Violeta»; Livraria Renascen- 
ça, seis livros; D. Aurora Silva Al- 
meida, oito jarras; Tabacaria Luso- 
Brazileira, dois pesa-papeis:; Papela 
ria Pedro Correia da Silva, uma 
linda caixa de papel; Fausto Ma- 
chado, um coador de aluminio; an- 
tiga casa Azevedo, um cofre guarda- 
joias; Moura, Basto & Pina, tres 
bandejas de metal; Costa Moreira 
& €.s, Confeitaria e Pastelaria, tre- 
ze suquimhos contendo bonbóns fi- 
nos; modame Carlos Faure, um sou- 
tien pratos em metal, um corta-cha- 
rutos: Carlos Pereira & Cabral, 
quatro pacotes de farinha, uma lata 
de azeitonas, duas de dôce de con- 
serva, umo lata de ervilhas, um pa- 
cote de chá e duas latas de sardi- 
nha; Ourivesaria J. P, Neves, Suc- 
| um apertado» de prata 
para luvas; Aurelio & €*º, Limita- 
da, dois lindos bustos para crança: 
condes de Alpendurude, doze garra- 
fas de vinho do Porto. velho; D. 
Maria Camilla Vilar P. Sara'va Va- 
lente Perfeito, uma caixa para escri- 
ptorio, em madeira, guarnecida a 
metal, um lindo vaso de porcelana 
e uma. potiche em louca de Campo- 


lide: Pariz no Porto, dunas foucas de. 


creança, do's pares de sapatinhos 
e seis correntes de relogio; D. Maria 
da Piedade Adriano Anthero, dois 
sabonetes, duas caixas pnra pó de 
arroz e tres trabalhos em setm 
para bordar; Auto - Bateria, de 
Krohn, Irmão & C*. Limitada, 
108000 réis; D. Maria Virginia dos 
Santos, uma vareira de louça das 
Caldas, um caixilho, duas cestinhas 
e duas gravuras; Russia no Porto, 
uma pasta em couro, 
>— € 


A morte de um guarda fiscal 


Foi bontem intimado, nas Cadeias 
ia Relação, pelo escrivão ajudante 
enr. Antonio Fernandes da Silva. o 
despzcho de pronuncia contra Ma 
nuel Claro, solteiro, maritimo, da rua 
Luiz Cruz, accusado de ter atirado 
ao rio Douro, na noite de 7 de ja- 
neiro ultimo, como se noticiou, na 
Cantareira, à Foz, o soldado da gnar- 
da fiscal alli de serviço, !'anl da Graça 
Carita, quando este se opunha a que 
o Claro passase um contrabando, não 
voltando o seldado a apparecer. 


Embate de carros 
Um carro electrico, guiado pelo 
guarda f.eio 513, ao descera rna de 
Santa Catharina. foi esbarrar-se com 
um automovel, guiado pelo chaufeur 
Americo Moreira de Carvalho, resul- 
tando do embate ficarem os dois 
vehiculos muito damnificados. 
Não honve desastres pessoaes, 


Ounha-—Magnifica interpretação de 


o ss 


uma bouton-|. 


— -s 


2 | cases ÁMIA NA sas ay | 
e | Do tardo-AS DUAS bAUSAS | A se 
A* noite A GARRA Negocios são 


Theatro S. 


No escriptorio da empreza, da 1 ás 
a assignatura para 


O ————— a unicas 


de Pariz, que se apresenta completa e de que fazem. E 
actriz Cora Lapargerie e o grande actor Ge parte a tu) Ms 
Toilettes-modelos de Redfern, Patou 6 Madeleine et Madeleine, de pr Cara: 


Mise-en-scene do Thsatre Renaissanos, 


A 
ze EISCIRA SA LDES ROSE z a ARO 


CIRCO ROYAL 


EOJE—ás 8,30 e 10,80—- HOJE 
2 esnecítaculos 


Segunda apresentação 


SCEURS KAROLY 
— -= SUR LE FIL DE FER =—— 


As grandes attracções do dia 


Serrano, formidavel athleta 
Tho Marconi Os Luzitanos 
LUFTMANN FAMILY 
Mademoiselle e Mr. Jackson 


Os reis d Thud 
PIPO E SRIFFERT 


Clowns sem rival 


e todas as novidades da granda 
Companhia Equestre 


Amanhã-—Grandiosa matinée 
e á noite £ espectaculos Z 


Começou hoje a marcação de logares 
para os espectaculos de domingo 


Brevemente L 
As formosissimas jongleuses 


SISTERS LOYAL ALIATAR 


Salão Bechstein 


Realisa-se hoje pelas 9 horas da || 


noite, o 4.º concerto promovido por 
Basa: Centro dr dg 4 

u pelo programma, com- 
posto SG atrahentes e riados, 
numeros, o concerto do Salão Bechs- 


tein assumirá um encanto verda-| 


deiramente artístico. 


—— rec o<———— 
Sessão de homenagem | 


"Commemorando o'30.º dia do pas- 
samento do seu ãntigo director, em 
genheiro Annibal de Barros, os alu- 
mnos da Escola Commercial de Oh 
veira Martins, como preito de reco 
nhecimento e saudade, promoveram 
hontem á noite, na referida Escola, 
uma sessão de homenagem á sua 
memoria. - eia Ego 

O alumno snr. Ramiro Coutinho, 
em nome dos seus camaradas oa 
promoveram a homenagem. convida 
para presidir à sessão o snr. José 
Joaquim Pinheiro Barboza, act 
director da Escola. |. 1 

' Seguidamente o snr. Ribeiro Bar- 
boza póz em relevo a sympathica 
iniciativa dos alummos, b movendo 
tão justa homenagem, el 0 
saudoso êngenheiro Anníbal de Bar 
ros, que tanto se impoz durante & 
sua vida pelas suas qualidades, quer 
como marido dedicado, pai exemplar 
e professor zeloso e competentissi- 
mo, que, durante 27 annos, prestou 
relevantes servicos à Escolx Elemen- 
tar Oliveina Martins. 
resente o snr. 


mo estivesse Pp 
dr. Armando Marques Guedes, ami- 
go dedicado do prantesdo encenhei- 
ro Anibal de Barros, o snr. Ribeiro 
Barboza cedeu-lhe a presidencia.. 
Fallaram depois os snrs. Camilo 
de Okiveira, Americo « Rami- 
ro Coutinho e D. Zulmira Moreira, 
enaltecendo as quafidades que tanto 
distim o sáudoso « 
iniciativa altamente digna dos alu- 
mmos da Fscola Oliveira Martins, 
em commemorar com Saudade o dia 
em que deixoram de admirar pês- 
soalmente os peregrinos dotes de es- 
pirito e coração que tanto exhoma- 
ram o engenheiro Annibal de Bar- 
ros, | : R Ta) 
O snr. Americo Cardoso, que no 


principio da sessão havia feito um | 
| 


bello discurso, fallou novam | 
formando que ,os alimnos d'aquela 
Escola resolveram abrir uma subs 
cripção com o fim de instituir um 
premio denominado «Premio dr. 
Annibal de Barros» e que será con- 
ferido, annualmente, ao alumno 


mais distincto da cadeira de art| 
thmetica, disciplina regida pelo es-| | 
clarecido professor e que os mesmos | 


alumnos organizarão Amanhã uma 


ria, 


miro Continho, delegado dos alu- 
“mnos, toda a assistencia se conser- 


vou em silencio durante tres minu- | 


tos, exteriorisando assim o profun- 


do sentimento dos que aproveita: | 
vam das beneficas lições do seu an- | 


ligo professor e director. 

“A convite do snr. presidente, a 
viuva do pranteado extincto 
o retrato do fallecido, offerta dos 
mesmos alumnos. 


O snr. dr. Armando Marques | 


Guedes, em palavras de saudade, 
refere-se tambem do caracter e ao 
talento do engenheiro Annibal de 
Barros e á sympafhica iniciativa 
dos seus alunos, encerrando em 
seguida a sessão. K 
CEE e ——— 


mk predios juntos 


| No centro da cidade 
jvendem-se de cons- 
trucção moderna pro- 
prios para grandes 
ecmpresas 130,000$00 
Ê sc. 

Para tratar na Ta- 
bacaria Brochado, rua 
de Santa Thereza. 


o did 
Caixa de Beneficencia 
| A direcção da Caixa de Beneficen- 
cia aos Taberculosos de Santo Ilde- 
fonao festeja 4manhã o 6.º anniver- 
sario da sua fundação, com uma ges- 
são solemne ás 8 horas da tarde, no 
salão do Grupo dos Modestos. 
A's 9 horas da manhã haverá dis- 


tribuição de esmol ç 
sos da freguezia, ne nos Hinprguia 


Empreza A. Ramos, Lim E Ô 


com peças diferentes, grandes exitos de Pariz da | 
Companhia Franceza do Theatro Renaissançe 


cto e a | - 


romagem ao cemiterio, 4 sua memos | mem 


“Por proposta do alumno snr, Ra |. 


pa nr.* | do 
D. Deolinda Neves Barros dbshesfor ass 


!o Porto seja escala forçã 


qi iai acido ae DA 
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5 horas da tarde, continúa x 


rósitas mem 
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Homenagem a Ramor yG 


Resultou verdadeiramente 
nente a homenagem prestada = 
7, ao eminente bidlogo hesnanh 
mon y Cajal. | E 

Na sala nobre da Acsde 
Sciencias Exacias, viam-se al 
S. M. Alfonso NIH, do preside 
ministros, do conde do Romi 
dos antigos ministros Lopes RE | 
D. Amós Salvador, algumas fem 


Es 


Cy 


tações de Academias hespanholts 
selecto publico, formedo, na sua 
párte por senhoras. 
-Occnparam a mesa da pres 
S. Majestade o rei, O presidar 
ministros, o presidente da Am 
D. Amós Salvador e o reilor À 
versidade D. José Car 

Seguidamente teve a palm 
academico D, Ignacio Bolivar ms pra! 
um nolavel discurso explicando. 
gnificação que tinha a conta 
medalha «Echegaray» e faz 
detalhndo estudo dn personsaiida 
Cajal e da amplitude e transa 
cia do seu javor Invesligador. 
suas descobertas, 
Fallon depois O insigne Gal 
produziu um maravilhoso disy 
cltando os hespanhoes à dj 
lhem pelô engrandecimento * qã 
Patria, pondo em destaque 088 
prestados & Hespanha por mt 
seus consocios e end salta! 
to vale a vontade ao Í. 
espirito apaixonado por uma 
por uma Causa grande e. nobre, 
«Mas a força de vonta Pd 
mon y Cajal, no homem de tah 
rio, como no guerreiro intrénito 
sita do concurso de Ego grand 
B rest 
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quente dis urso. Or én P € 
applausos, S. Majestade 

E medalha o ç ouro 00 . “ LH 
Echegaray lendo, a seguir, « 
“emo, em ique enallocéu as 
des de intelligeneia 
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ASITICE a. 
Cestos 


Foí resol if 
paganda pol . : Al y 


solve telegraphar-lhe envitr 
citações pelo seu res por q ars 
= AAA 
va do snr. dr, Alvaro dota 
sentando o p  € e avi gar 
solveu telegraphar-he epresl 
"as suas felicitações e o pelos 


Ti abs: : 


gnar n'esse projecto. a! 
| Deliberou manifestar O E85" 
|So aos corpos dir e” 
td'esta cidade pelos mê 
| verificados no seu policias 
fiando na continuação PES 
d'esses serviços. 
Por ultimo, aprovou 
nimidadée um €R da cid A 
lonvor aos arrojados aviado” 
Coutinho e Sacadura Lanto. 
nobre e dedicadamente 5º am 
ram & travessia do Atlantes 
do o nome portuguez. |. 
Resolveu também 45 
festas em honra dos heroicos | 
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Wlipras e meia, no proprio 
ptorio Paulino. 


——em is me pm 
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NA NE] 2 adia 
reside o snr. Pereira Osorio, es-. 
lo presentes 32 senadores. 
O snr. Vasco Marques protesta no- 
ente contra o facto de se encon- 
em ba tres mezes presos, em S. 
ão da Barra, ofíficiaes do exercito, 
mo impli 
ide 19 de outubro, lamentando 
jaja coragem para castigar os 
pados e soltar os innocentes.  . 
O snr. miínisiro da guerra declara 
gr o caso affecto aos tribunaes 
jiares, sendo sua convicção que 
píficiaes presos sahirão ilibados 
 accusações que lhes foram fei- 
Depois declara achar se habilita- 
“a responder á interpellação do 
E Costa Junior, ácerca da Pharma- 


E 


— 
o] 
Me 


Central do Exercito, 

) 

tulando-se com o facto delles ha- 
Br 


D snr. Oriol Pena lamenta o de- 
tre occorrido aos aviadores, con- 
tem sido salvos. 

O snr. Ramos da Costa chama a 

nção do snr. ministro da guerra 
rao facto de se encontrar ainda 


+” y 


Prosegue a discussão das propos- 

referentes á discássão do orça- 

mto geral do Estado. 
ap Alberto Xa- 


E a proposta do snr. 
T já approvada em parte na sessão 
ter bro sobre a qual fallam varios 
putados, | | ; 

O snr. Pereira Bastos pergunta o 
E foi feito de um projecto de lei, 
tivo à melhoria do vencimentos 
íficiaes do exercito.. 

0 s r. Alberto Xavier requer que, 
0 a seguir é aprovEão da pro- 
fa referente 4 utilisação do credi- 
jo tres milhões de libras, continue 
liscussão da proposta referente á 
tssão do orçamento. —E' appro- 
Na ordem do dia continva a dis- 
ão da proposta de lei do minis- 
"do commercio, relativa á utilisa- 
Pdo credito. se 
OU snr. ministro do comnercia apre- 
ita uma emenda ao artigo 1.º, que 
úinaa em discussão. 

Fallam diversos oradores, entre 
es o snr. ministro do commercio, 
Io diz ter vontade de agradar a to- 
Ds os lados da camara. quanto a 
lia Do j 

O snr, ministro da marinha lê á ca- 
ara alguns telegrammas, já pabli- 
dos na impronsa, dando conheci- 
tento da quz os aviadores Gago Cou- 
nho e Saccadura Cabral, que haviam 
Bhido de Fernando Noronha, foram 
brizados a descer, têndo de recolher 
| vapor inglez «Paris City». 

“Lê depois o seguinte radio, expe- 
ão de bordo do cruzador «Repa- 
Cau: “ 

Estou junto do vapor inglez «Pa- 
SCity», tentando salvar avião. 
Wiadores, bem. Informarei com mais 
etalhes, quando possivel. —(a) Com- 
andante do «Republica». , 
"Us depatados recebem a noticia 
atom grande satisfação. 

“Prosegue depois a discussão da 
oposta sobre a utilisação do cre- 
LO, 3 | 

“Fallam mais alguns deputados, 
ndo depois a proposta approvada 
Wim bastantes modificações. . 
Como fôra resolvido, continua à 


* vJuntas escolares 


=» Rezulandoo seu funcclona- 

e mento EA 
O «Diario do Governo» de hoje 
blica o seguinte decreto que regu- 
RO funceionamento das juntas esco- 


&ms deveres commetterem snecessi: 
à8 ilevalidades, ou funccionarem 
Regularmente, serão dissolvidas, 
Bsando as suas attribuições para 
camaras municipaes que as quei- 
nm acceitar e satisfaçam ao dispos- 
bno S 2.º do artigo 40.º do decreto 
Wm força de lei n.º 5:737 de 10 de 
E de 1919, ou para os inspectores 
Colares, que n'este ultimo caso as 
Mercerão, emquanto não fôr consti- 
Elida ontra junta em substituição da 
E ssolvida, 

“Sunico—Da nova junta, porém, 
o poderão fazer parte membros da 
Eita dissolvida que tenham respon- 
PUllidade nas causas que determina- 
ESA à sua dissolução. 
Art. 2º-Nos termos do artigo 
Wº do decreto n.º 6:137, de 29 de se- 
embro de 1919, as juntas escolares 
E em enviar ao ministerio da instru - 
eo publica os processos dos con- 
Mlsos que estejam ou não conciui- 
E», NO praso de 3) dias após o seu 
E Seerramento. 

EB Bo processo estiver incompleto, 
"4 Concluido no ministerio. : 
731º-Se dentro dos dez dias im- 
mm “OS 40 terno d'este praso não 
EE mprirem o disposto n'este artigo, 
p Tão gem eif ito os cencursos que 
"am demorados, sendo immediata- 
an da ensino primario e normal, 
RE esuinará os respectivos pro- 
BS - 

j 


O mesmo sg fará com os concur- 


e É 
pf Nesta cidade — Informam os cambistas A 
. sa aimoida Garrett, 31 e Ventura & Coelhos, Ld.º, Rua Sá da Ban- 


a 


Sessão de 12 de maio 


acontecimentos de 19 Material do C. E. P.— Accidentes 


cados nos acontecimen-|. 


Arti o 1.º—As juntas escolares, |maximo de 1 
ES Editando “ao comprimento dos que a proposito dos concursos € dos 


| Rm abertos outros pela direcção | bo 


; 
je 


LEILÃO 


1 VENDE-SE, de habitação, com 3 andar 

da T dana rua Elias Garcia, n.º* 20 a 94. E SS 
puando-no RR pe Sado uma 

ma area de 108,90"* que foi adquirido, a fi º 

A alinhamento da Avenida das Nações Aliadas, e e 

midade da actual Praça da Liberdade, lhe dá 


furtada e loja, situa- 
faixa anexa de terreno municipal 


, e que, junto á sua pro- 
uma posição muito favo- 


gostinho Luiz Marques 


E m Lisboa — Informa o corretor official 


fr: Antonio Maria Pires 
RUA DO COMMERCIO. a3 


aa | 
Esta venda effectuar-se- 


ha por leilão hoje, pelas 16 
predio, por infermedio de 


- do trabalho —Os aviadores —Outros assumptos . 


em França e em Ponta D>lgada-va- 


frio material de guerra do C. E. P. e 


da base americana. 
O snr. ministro da querra promette 

tomar providencias. 

Entra-se na ordem do dia. 

O snr. José Pontes faz a sua inter- 

pellação ao respectivo ministro, so- 


“ 


bre accidentes de trabalho, termi-| 


nando por mandar qara a meza um 

projecto de lei no sentido de reme- 

E nona deficiencias das leis existen- 
s. 

O snr. ministro do trabalho pro- 
mette estudar o assumpto com at- 
tenção. 

O snr. ministro da marinha, n'esta 
altura, lê á camara o mesmo tele- 
Fraga que já havia lido nos depa- 

os. | 


O enr. Xavier da Silva protesta | 


contra a ausencia d'esta camara de 
alguns membros do governo. 

À proxima sessão é na terça fci- 
ra, sendo a ordem do dia a interpei- 
lação do snr. Costa Junior ao minis 
tro da guerra. - 


-— — DEPUTADOS . 

RR. Sessão de I2 de maio | 
ão approvadas as propostas para a utilisação do credito 
“e para a discussão do orçamento, bem como as emen- 
“das do senado à proposta que estabelece taxas aos 
- Bancos — Officiaes do exercito. | 

Pre idencia do snr. Nunes Lonrei- ! discussão da proposta para a discus- 
estando presentes d5 deputados, |são do orçamento, a qual, depois de 


varias modificações, é tambem ap- 
provada. i | 

Com a approvação d'esta medida, 
o regimento fica alterado em varias 
disposições, para abreviar a discus- 
são do orçamento. 

Seguidamente approvou-se as 
emendas introduzidas pelo senado á 
proposta de lei do snr. ministro do 
Trabalho, que estabelece as taxas 


para o Instituto de Seguros Sociaes. 
O enr. Pereira Bastos, antes de geo 


encerrar a sessão. estranha que o 


snr. ministro das finanças tenha de- 
clarado não dar o sen voto á propos- 
ta que melhora a situação dos offi- 
ciaes do exercito, cuja situação é 
dificil. 

O snr. ministro das finanças declara 
não ser possivel fazel-o n'este mo- 
mento, embora reconheça toda a jus- 
tiça d'esse augmento; mas. sem se 
augmentarem as receitas, não se pó- 
dem fazer mais despezas. Só depois 
da discussão do orçamento e feitas 
as precisas economias, o avugmento 
poderá ser tratado. | 

O snr. Pereira Bastos replica, di- 
zendo que, com a homenagem que O 
snr. Portugal Dorão prestou ao exer- 
cito, o assumpto não se, resolvo, 
acrescentando que o que se torna 
necessario é acabar com a-miseria 
dos ofíiciaes, que, para poderem vi- 
ver, teem de lançar mão de occupa- 
ções que não condizem com a sua 
posição. : 1 

O snr. presidente do ministerio diz 
que acha desnecessario mostrar á 
camara a impossibilidade de desde 
iá realisar o que se pede. Já ha um 
anno que se pretendeu fazer o mes- 
mo. E, o que se tem feito para isso? 
Pronunciamentos e revoluções. Só se 
pensa em augmertar, em augmentar 
sempre. ; 

Condemna o que se tem feito e 
censura a attitude assumida por al- 
cumas commissões. Pede-se ao go- 
v:rno que faça tudo, sem se lhe dar 
a necessaria collaboração. 

Prestam esclarecimentos os snrs. 
Pereira Bastos e Rego Chaves. 

A proxima sessão é na segunda- 
feira. | 


* 


sos até esta data abertos, cujos pro- 
cessos não sejam remettidos ao mi- 
nisterió, lo *prazo de 15'dias, a con- 
tar da-publicação deste decreto. 
“E 2,º-0s secretarios “dás juntas 
escolares e inspectores escolares que 
faitarem ao cumprimento d'este ar- 
tigo, ou que, sem motivo devidamen- 
te justificado, não derem no praso 
“10 dias as informações 


concorrentes lhes. forem pedidas, 
quer pelo ministerio, quer pelas ou- 
tras juntas escolares, serão suspen- 
sos e disciplinarmente processados. 

Art. 3º Fica revogada a legisla- 
ção em contrario. 


Funccionarios telegrapho- 
postaes 


Pelldo de mslhoria de venci- 


mentos TA 

Uma commissão de fanccionarios 

telegrapho-postaes . solicitou ao snr. 

presidente do ministerio que sejam 

melhorados os ex'ga9s pagamentos 

dos serviços extraordinarios de noi 
tes commetas, 


Varias noticias 


No Avenida Palac:. realisou-se 
esta noite o banquete offeresido pelo 
«Comité Fernão Magalhães» ao a 
nistro nos estrangeiros de Portngal, 
sendo trocados amistosos brindes. 

Foi assignado hoje e mandado em 
seguida para 0 « Diario do Governo», 
o decreto exonerando 9 dr. Lopo de 
Carvalho de professor da Faculdade 
de medicina da Universidade de Lis- 
“Durante a syndicancia a0 dirocior 
eral do commercio agricola, EXCrcer 


chefe da 1.º divisão Snr. 


-[jnea decisãa do seu pessoal 


com que os Bancos devem concorrer | "ºS- 


marino e estação tele 


- TIA = o 
des o enganheiro agronom : 
ARY o Romão Passos. não 


Te a 


Manifestações de regosijo pelo 
salvamento dos aviadores 


eo 


Pormenores do accidente 
occorrido ao “Farey 16' 


Em toda a cidade tem havido es- 
ta noite manifestações de regozijo 
por haverem sido salvos os aviado- 
res. 

Estralejaram foguetes e mortei- 
ros e houve illuminações na central 
telegraphica, no «Chave de Our6 » e 
n'outros pontos. 

Junto das redacções dos jornaes 
e no Rocio, muita gente continua a 
esperar pormenores do aconteci- 
mento, 

Como acima dizemos, a ancieda- 
de foi grande em Lisboa. 

"As estações telegraficas das pro- 
vindas mantiveram-se, por exponta- 
( , em ser- 
viço permanente e sem encargos 


. pra o Estado, insistindo durante 


oda a noite por obter informações. 
, Pariz e Hespanha tambem por 
varias vezes pediram noticias dos 
aviadores. 
Da Pariz disseram que a ancie- 


dade por noticias era enorme, pedin- 


do-lhes que fosse communicada íme- 
diatamente qualquer informação que 
fosse aqui recehida. | 

- O pessoal da estação central teje- 
graphica comunicou imediatemente 
a todas as estações a noticia de que 


os aviadores tinham sido encontra- 


dos pelo «Pariz-City». . 

Todo o pessoal é digno de elogio 
e. em especial, o snr. Albuquerque, 
chefe dos serviços telegraphicos de 
Lisboa, e snr. Julio da Costa, chefe 
do turno de serviço pelo zelo e boa 
vontade com que dirigiu os serviços, 
sendo elle quem pessoalmente ia & 
estação do cabo submarino de Lisboa 
receber. as noticias, evitando que 
ellas fossem pelas vias ordinarias, o 
que poderia dar lugar a inconfiden- 
cias. 

O snr, Albuquerque, logo que teve 
a boa nova do salvamento dos aviado- 
res, communicou-a á irmã de Sacca- 
dura Cabral e ao irmão, que pouco 
depois foi ao gabinete d'aquelle fuhe- 
cionario superior agradecer-lhe. 

Estiveram tambem alli numerosos 
ofºcines do exercito e da armada pe- 
dindo notícias e felicitando o snr, Al- 
buquerque, que foi igualmente cum- 
primentado “pelos officlines em serviço 
na polícia. 

Na Arcada, o movimênto tem aido 
desusado, canalizando-se uma verda- 
deira romaria de pessoas de todas as 
classes sociaes para o ministerio da 
marinha a colher informes que aínda 
lá não chegaram, | 

“Tambem nas ruas ,para qualquer 
lado para onde nos voltemos, o as- 
sumpto obrigado é a extraordinaria 
aventura de Gago Coutinho e Saccadu- 
ra Cabral. ; 

Os officiaes do exercito e marinha 
e os jornalístas, que n'um constante 
corropio buscam colher noticias mais 
desenvolvidas, são constantemente 
epa pelos seus amigos e conhe- 
cidos anciosos tambem de se -informa- 
rem do que ha em r-lação aos aviado- 


Chegou a espalhar-se o bóonto que 
os aviadores, tendo abastecido o seu 
aparelho de gazolina a bordo do «Pa- 
ris City» haviam prosseguido viagem, 
Como consequencia d'esses boatos fo- 
ram deitados muitos foguetes e mor- 


teiros. 

A' porta do café «Rovale», em al- 
gna! de regosiio por terem sahido 
sãos e salvos os heroicos aviadores, 
foram deitados alguns morteiros, ten- 
do sido affixado um «placard» com os 
retratos de Gago Coutinho e Sacca- 
dura Cabral que causou enthusiasmo, 

O pessoal portuguez do cabo sub- 
phica está 
na disposição, caso o «Fairy 1» eo 
tenha perdido. de se dirigir a todos 
os jornaes, collectividades e peseoas 
que tenham dinheiro, de abrir subs- 
cripções, para de qualquer modo 
commemorar a chegada dos aviado- 
res go Rio de Janeiro, aseim como 
à nossa colonia do Brazil, pedindo 
que, com o producto d'essae subscri- 
pções e com o de outras que rapida- 
mente se obtenham, se compre im- 
mediatamente um novo apparelho, 
com quatro motores e munido de té- 
legraphia semfios, emfim com todas 
as condições de segurança, para ser 
offerecido a Gago Coutinho e Sacca- 
dura Cabral, a fim de que elles pos- 
sam completar a viagem com o meé- 
nor risco possivel. 

Em presença dos telegrammas 
recebidos hontem e hoje, os aconte- 
cimentos com o avião devem ter-se 
passado assim : 

A's 8 horas da manhã de hon- 
tem, hora brazileira, o hydro-avião 
«Fairey 16», com os aviadores por- 
tuguezes, descolou das aguas de 
Fernando Noronha. 

Depois, n'um vôo magnifico, diri- 
giu-se para os penedos, a fim-de alli 
recomeçar a arrojada travessia, in- 
terrompida pelo incidente occorrído 
ão uLusitania», 

Os intrepidos aeronautas fizeram 
primeiro duas tentativas, sem resul- 
tado, com o novo apparelho, provi- 
do de gazolina bastante para irem 
aos rochedos e voltarem a Fernando 
Noronha no mesmo vôo, sem neces- 
sidade de amarar.. 

Essas tentativas não déram, po- 
rém, resultado, certamente porque « 
carga de combustivel era grande de 
mais para deixar evolucionar, rom- 
per em vôo recto, fazer curvas, as- 
cenções e descenções á vontade, O 
apparelho. 

Depois d'isto, o piloto e o obser- 
vador do «Fairey 16» comprehende- 
ram que a carga era excessiva e 
consequentemente tiveram que ali- 
jar gazolina. 

Feito isto, o apparelho voou livre- 
mente, tendo os aviadores combina- 
do com o commandante do cRepu- 
blica» para o cruzador os seguir até 
um certo ponto, préviamente esco- 
lhido e marcado, com o fim de lhes 
fornecer essencia para concluir a 
viagem de ida e volta a Fernando 
Noronha. 

Um radio do commandante do 
«Republica» diz que havia sido com- 
binado com aquelle 
ida e volta aos penedos. 


Acrescenta que o cruzador foi | 


collocado a 28 graus anordéste ver- 
dadeiro de Fernando Noronha e á 
distancia de 70 milhas. 

Tudo bem entendido, no caso de 
não haver notícias. | 

O cRepublica» largou a toda a 
velocidade, naturalmente horas an- 
tes da partida do avião para o logar 
indicado, 

Succedeu que, ás 16 horas, o cRu- 
zador, que navegava a todo O .vapor, 
tinha encontrado o avião 


a viagem de recolher a bordo. 


A falta absoluta demoticias em 
Fernando Noronha, até adiantada 
hora, era alli motivo de grande e do- 
lorosa anciedade. ; 

Por esse motivo, ás 19 e meia, 
horas brazileiras, o destroger «Pa- 
rá», enviado pelo governo do Bra- 
zil para Fernando Noronha, com O 
fim de auxiliar ós aviadores portu- 
guezes, levantou ferros e largou à 
toda a velocidade, 20 a 30 milhas á 
hora, para os penedos de S. Pedro 
e S. Paulo. 4% 

Não os encontrou, porém. 

Entretanto, o paquete inglez «Pa- 
riz-City», que tinha avistado tres ve- 
zes o hydro-avião nu seu caminho, 

e vêr, no alto mar, na latitude 
O8 W. e longitude 31,10 oéste, O 
uFairey 16» naufragado e fecolheu a 
seu bordo os dais aviadores, Saca 
dura Cabral e Gago Coutinho. - 

Porque se deu o desastre? Quaes 
as probabilidades? Falta de gazol- 
na? Tempo desfavoravel aos aviado 
rés? Correntes atmosféricas contra- 
rias e presistentes, dificultando a 
marcha do hydroavião? E 

Mil hipotezes se podem figurar 
acerca do sinistro. . We 

“O que os mais práticos admitem, 
como mais provavel, é o grande con- 
sumo de oo, devido ás evolu- 
ções para luctar com a acção contra- 
ria da atmosphera, impedindo assim 
que os ajviadores estivessem no pon- 
to combinado com o comandante. do 
«Republicas para o indispensave) 
reabastecimento, pouco mais ou me- 
nos- á hora prevista em Fernando 
Noronha. 

Até ás 23 horas de hontem (hora 
portugueza), segundo comunicação 
do «Republica» para o nosso consul 
em Pernambuco, as pesquizas feitas 
pelo cruzador para encontrar o hy- 
dro-avião tinham sido inteiramen 
infructiferas. 

O traneatlantico «Parig-City», co- 
mo já dissemos, encontrou o «Fai- 
rev 16» a flutuar no ponto acima in- 
BIA, com os dois aviadores a bor- 

õ, o . . 

-Julga-se que o aparelho está ava- 

riado. PES 


Recólhidos e carinhosamente tra- |' 


tados os arrojados aviadores, o co 
mandante do «Pariz-City» radiogra- 
phou para o Recife, & a comuni 
cação ínterceptada pelas antenas do 
«Republican, motivo pelo qual este 
cruzador se dirigir imediatamente 
para o local do sinistro marcado no 
radio do paquete inglez. Os dois 
aviadores passaram então para hor- 
do do nosso barco de cuerra, 

Mas isto, o encontro do «Republi- 
ca» com o «ParizCity», só se deu ás 
po e 30 minutos da” manhã de 

ojo. y 


O que se passaria até ao momento | 


de o «Farey 16» ger encontrado pelo 
Piquete inglez? 

E a noite tormentosa, cheja de in- 
certezas e perigos, luctando com o 


pelos calculos feitos, efam esperados 
em Fernando Noronha ás 16 horas. 

Como até &s 11 horas não houvesse 
sequer noticias, mesmo imprecisas, do 
hydro-avião, começou a notar-se an- 
ciedade e os recefos foram augmen- 
tando é maneira que o tempo decor- 
reu, sem a mais leve moticia que fos- 
se traniquilizar aquella gente, 

Pela manhã receb.u-se então com- 
municação de haverem sido recolhidos 
pelo «Paris-Citya. . 


O radio do commandante do cru- 
zador wRepublica», expedido hontem 
ás 23-50, por intermedio de Fernando 
Noronha e recebido hoje de manhã e 
Lisboa, diz o seguinte; | 

«Conforme a combinação feita com 
0; aviadores durante a viagem de ida 
e volta de Fernando Noronha: aos Pe- 
nedos, colloquei o navio a 28g raus 
n nordeste, distancia de 70 milhas de 
Fernando Noronha, conforme o com- 
binado: Se até so pôr do sol não ti- 
vesse notícias da chegada do hydro- 
avião a Fernando Noronha, tinha de 


+ iniciar pesquizas, seguindo o rumo de 


25 graus a nordéste; o destroyer bra- 
zilefro «Pará» perquizaria na direcção 
do ponto de partida. 

«Como não recebesse, infelizmente 
notícias da chegada a Fernando Noro- 
nha, comecei a fazer as pesquizas e 
preveni o destroyer hrazileiro para se 
pôr em busca dos aviadores. 

«Enviei um radio-telegramma avi- 
sando do facto toda a navegação.» 

Na central telegraphica foi reco- 
lhido o seguinte cablogramma:: 

PERNAMBUCO, 12, ás 625 — 
Acabo de receber um radio do com- 
mandante do «Republica», dizendo 
que ás 5-35 o cruzador portuguez 
tem 4 taua vista o vapor inglez «Pa- 
ris City», 

“FERNANDO NORONHA, 12, ás 
11.5 + Os«Republica» informa em 
radio que, depois de encontrar o 
wParis City», recolheu os aviadores, 
que passaram para o navio portu- 
guez, s 

Foi uma hora de lagrimas a bor- 
do 


O hydro-avião chegou a attingir 
os penedos, tendo sido visto sobre 
elles pela tripulação do vapor Inglez 
uma hora antes do precalço. 

O «Fairey» foi salvo com alguns 
prejuizos, 

Por noticia do destroyer «Pará», 
radio-telegraphica, sabe-se que Sac- 
cadura e Coutinho vão teimar a via- 
gem no mesmo appafelho em Fer- 
nando Noronha. Toda a população 
rodeia os postes de telegraphia, 

Expedido do «Republica», hoje, 
ás -20, por intermedio de Fernando 
Noronha, foi recebido o seguinte: 

Os aviadores foram encontrados 
na latitude de 1 grau 08 norte, e lon- 
gitude de 3 graus e 10 oéste. 

Pelo vapor inglez «Paris-City»: 
Sigopara esse ponto, afim de os 


PERNAMBUCO, 12, ás 11 e 50 

O cruzador «Republica» encostou 

ao vapor inglez «Paris-City» é tenta 

E apparelho. Os aviadores 
em. 


PERNAMBUCO, 12, ás 11-:30-0 
param do foi” encontrado pelo 
«Paris City» a 10 graus e 3 minutos 
de latitude, por 20 graus e 30 minu- 
tos de longitude de Greenwich. O 
cRepublica» encontra-se junto do 


«Paris City», tntande içar para bor- Po 


do o hydro-avião. Faltam parmeno- 
res. 


s PERNAMBUCO, 12, ás 11-35 Di 
zem ide Fernando Noronha, que 'in- 
formam de bordo do «Paris City» 
que, devidoa “uma forfe corrente de 
venro, os aviadores foram desviados 
da sua derrota. saltam pormeno- 
res.» 

Por communicações recebidas ás 


o o O SÇ 


ERTERIO 


Sociedade das Naçies 


GENOVA, 12.—Realisou-se a dsei- 


20 horas, na estação central telegra- | ma oitava sessão do conselho da So- 


pbica, sabe-se que o «Fairey 18» foi | 


içado para bordo do «Republica» com 
avarias importantes, tendo aquelle 
cruzador, que tambem conduz os 
aviadores, partido para Fernando de 
Noronha, onde deve chegar ámanhã 
de pós | 

A: posição indicada no telegram- 
ma do «Republica» corresponde a 100 
milhas a oeste dos Penedos e é já a 
linha de navegação. 

Isto significa que os aviadores, 
propósitadamente, se nffastaram do 
traçado Penedos-Noronha, talvez por 
terem reconhecido a impossibilidade 
de o apparelho oslevar ao final da 
viagem e d'aquella maneira poderem 
ser salvos. ' 

Os ofíficiaes de marinha e os te- 
chnicos manifestam a opirjão de que 
napparelho não tenhe sido desviado 
da sun derrota pela rajada de vento 
a que se'Teferem os telegrammas re- 


P 


Icebidos. 


B' possivel, accrescentam, que os 
aviadores, verificando que a gazolina 
existente nos tanques não lhes che: 
garia para fizer o resto do trajecto 
em direcção a Fernando Noronha, se 
tivessem desviado propositadamente 
para a linha normal ds navegação, 

ne fica mais ao sul, descende afim 
ejagnardarem a passagem de qual- 
quer navio. 

Assim se feriam mantido, fugindo 
quadto possivel ao embate de vagas 
mais violentas. 

O «Pariz-City», a bordo do qual 
foram recolhidos os aviadores, foi 
cohstrnido ha dois nnnos e tem 8,243 
toneladas. Partiu de Barry (Paiz de 


Galles), em 25 de abril, em findo, em | 


direcção ao Rio de Janeiro. 


$s .Y — 

Fernando Noronha, 12, ás 14 25— 
Um radio do «Repnblica» commanica 
que.esta mavio deve chegar a Fer- 
nando Noronha ámanhã de manhã e 
que o apparelho foi salvo, mas está 
inutilisado, não sendo possivel vepa- 
ral-o n'estes dias mais proximos. 
Tem uma nza abatida e um dos fiu- 
ctuadores roto. 

Rio de Janeiro, 122—A impressão 
de desgosto, causada pelo noticia do 
desastre que impediu a conclusão da 
viagem aerea, desappareceu para dar 
ogar Ba um vivo sentimento de ale- 
gria e de enthusiasmo pelos dois 
auiadores se encontrarem salvos. 

O vapor «Pariz-Citys, que srlvou 
os avintonão, dirigia-se para a Euro- 

a, tendo iniciado a sua viagem em 
ew-York. 


Rio de Janeiro, 12—0s aviadores 
naval Filipe Santos e civil Gentil Fi- 
lho, resolveram emprehender uma 
viagem aerea do Rio de Janeiro a 
Lisboa, tendo partido para os Esta- 
dos-Unidos afim de assistirem á 
construcção de um grande hydro- 
avião para tal fim. | 
TELEGCGRAMMAS 
DE PROVINCIA 


A Tuna Academica de 
Coimbra 


Faro, 12.—Chegon hoje a Tuna 
Academica de Coimbra, que foi rece- 
bida pela Academia de Faro, pelos 
professores de todas as escolas é por 
um turno de gentis alumnas da Esco- 


[la=WThomaz Cabreira». 
Ee 


= peça «Um quarto de hora 
em Rilhafoles» dão hoje uma récita 
no Cine-Theatro. 


ciedade das Nações, sob a preeiden- 
cia de Guinones Leon. - 


Às relações do Vaticano 
com os “soviats” 


ROMA, 12—A Santa Sé ainda não 
recebeu qualquer  communicação 
ácerca do accordo do Vaticano com 
OS «soviets», + 


À conferencia de Genova 


PARIZ, 12—0s meios parlamenta- 
res d'esta capital julgam que na sua 
resposta os russos procuram illndir 
08 compromissos pfevios da conferen 
ca de Cannes e, por isso, é inaceita- 
val. 

Julgam tambem, especialmente, 
que a discussão dos rnegocios rugsos 
se tornou de futuro inadmissivel pa- 
ra a delegação franceza, sem que 


d'esse facto resulte o abandono da|l 


conferencia, onde se deve resolver os 
problemas, economicos emprehendi- 
dos em Bruxelias e Barcelona. 

Porém os meios francezes são de 
parecer que os delegados das poten- 
cias que fizeram o convite para a 
conferencia não são qualificados para 
tomarem conhecimento do questões, 
cuja iniciativa não se renovara,: 


PARIZ, 12—Todos os jornaes são 
concordes em congiderar a resposta 


russa ao memorandum das potencias | 


ois 
eza 


como absolutamente inaceitavel, 

nada mais contem do que a de 

dos principios communistas. 
Consta tambem que o proprio do- 


|cumento proclama o antagonismo 


irreductivel entre o bolchevismo e os 
princípios sobte que assenta a civili- 
eação de todas as potancias do occi- 
dente. | EA RA 

A imprensa franceza considera, 
pois, que tr] antagonismo torna im- 
possivel qualquer accordo com a Rua» 
sia e que o prolongamento da actual 
discussão eeria incapaz de obter 
qualquer resultado util, 


Marcê hanorífica 


MADRID, 12 “O ministro da Guer. 
ra submeteu á assignatnra de Affonso 
Xl um decreto concedendo a Cruz 
de Merito Militar, distinctivo branco 
a Gago Coutinho. 


NA FRANÇA 

LONDRES, 12 — Procedente da 
Belgica o rei da Inglaterra visitou os 
cemiterios francez e inglez do norte 
da França, querendo guardar-se in- 
cognito, pois a viagem revestiu um 
caracter particnlar. 

Millorand pensou em saudar o so- 
berano alliado, que se mostrou extre- 
mamente sensibilisado com a visita 
de caracter puramente pessoal da 
deslocação e não quiz que Millerand 
se encommodasse, 

O marechal Foch e o general Cas 
telnau acompanham Jorge V nas suas 
piedosas visitas. 


NA HESPANHA 


MADRID, 12.— 0 «Imparcial», o 
«A B Cv» e outros jornaes d'esta ma- 
nhã e tarde occupam-se da proxima 
visita dos estudantes portuguezas, 
augurando-lhes um grandioso exito. 


ram as auctoridadss e chefes de to= 
dos os partidos, sendo em toda a 
parte acolhidos com demonstracções 


Ohloreto ds cal 


União Eleetri- 


de carinho. 
Salvé 13-5-922 


E TS e SiS a do 
. a á ca * 
+ A e“ q 


Os delegados dos estudantes visita- q 


Borato de soda 
Soda solvay 4102 (QOMPLETA hoje 
doansis anvsnonta 60 POTUBUESA rss pegas e gen 
Sulphato magnosfa nha primavera a gentil 
Oarnauba 3 menina Maria do Rosa- 
Sociedade anonyma ro Tri o ósaa 
ide responsabilidade | MH da E ape 7 
limitada so dia, mil parabeça 
; envia um seu amiguinho 
; 4085 EX.mº gnr. pre- | 
F; H. d'Olivelra| O cidento da As: CASA 
& f a L da forableia Geitnioião VENDE-SE 
lectrica Portuguesa a 
: y encarregam-se deno ster- AN io | Pa sa 


Rua do Almada, 
| 245 


PORTO 


Azeitona 


Prota e hranca 
qualidade suporfor 
aos melhores preços do 
mercado. 

Descontos aos reven- 
dedores. 

Recebeu a Antiga Ca- 
sa ABC. 

Rua da Liberdade, 97 
a 79. 4091 


“Companhia 
de Phosphoros 


4099 NOMPRA SE o di- 
reito de opção ás 
acções da nova emissão. 


Antonio Coimbra 


& Irmão, Ei 
Rua das Flores, 308 


LE 


Coke de gaz inglaz 
vulgo “Alicorna” 


Chegou este magnifico 
e desejado carvão para 
cosinha. | 
Preços sem competen- 
cia, 4094 
Entrega immediata 
PEDIDOS A 


Manoel Ferreira da Silva 
— & Fº duo” 


R. Dr. Souza Viterbo, 
: 39 
; Telephoue 1402 


Vende-se 


o predio da rua dos Mer- 
cadores n.º 58 a 58 com 
loja e dois andares. 
Quem o pretender pó- 
de entender-se com o 
sur. José Sebastião Ro- 
drigues, rua das Flores, 
278, ou dirigir proposta 
a Antonio José Araujo, 
Poços, Cerdal — Valen- 
Ta, 3790 


F 
o 
+ 


o 


37 


mos da lei e dos estatu- 
tos, anunciar que a Às- 
gembleia Geral Ordina- 
ria d'esta Companhia se 
realisa no dia 31 do mez 
corrente, pelas 14 horas, 
na sua séde provisoria, 
na rua Duque de Loulé, 
palacete Bijou, a fim de 
ser discutido o votado 
o relatorio e balanço do 
Conselho de Adminis- 
tração e parecer do Con- 
selho Fiscal, relativos 
aoanno de 1921. 

Porto, 1 de maio de 
1922. 
O Secretario da Assem- 

bleia Geral, 


a) Antonio Vasco Rebello 


Valente. 


A ommand 


6. Fo do P, á P.o Famalição 


Sociedade anonymú de res- 
ponsabilidade limitada 


Assembleia geral 


4098 QNVIDO os enr8: communica, que, 


accionistas 
d'esta Companhia a reu- 


nirem em Assembleia Ge-| 


ral Ordinaria, no dia 26 
do corrente mez, pelas 


14 horas, na Praça Mou-| 
sinho de Albuquerque, | 


38, d'esta cidade, para 
se disqutir e votar o re- 
latorio do Conselho de 
Administração e parecer 
to Conselho Fiscal rela- 
tivos ao anno findo, bem 
como proceder-se á elei- 
ção dos corpos gerentes 
da Companhia. 

Porto, 10 de maio de 
1922. 
O Vice-Presidente da As- 

sembleia Geral, 


Caetano Marques de Oli- 
vera. 


3864 Vs Bt aa uma, 
com as dimen- 
sões 07,90><0",60><0",50 
Rua do Comercio do 
Morto n.º 108. 
Dacfilographa 
39253 AENINA de 16 an- 
nos, habilitada, 
offerece-se para dacti- 
lographa, em casa séria. 
Carta a este jornal, com 
a palavra Efonseca. 


———me———— a um ———e—— tee 


Curia 


4087 ABRE no dia 1 de 
junho e fecha no 
dia 31 de Outubro, 


dade, prompta a ser ha- 
bitada. Fallar na Aven. 
da Boavista, 1826, 


Plymouth Rock 


SMOTDAÇA de gallinhas 
magnificas poedei- 
ras e de carne de finissl 
ma qualidade. Vendem- 
se aves e ovos. Preços 
moderados. Informa-se 
na rua da Bandeirinha, 
62 (ao Viriato). 


OURIVESARIA 


3785 pASSA SE. Tem 
rasa para habi- 
tação. Rua Costa Ca- 


bral, 9. 


4008 FIRMA abaixo 

assignada 
por es- 
criptura publica de 23 de 
fevereiro de 1922, nas 
fotas do tabelião Tuba- 
ão Mendes da Cidade e 
Comarca de Benguella, 
foi dissolvida de com- 
mum accordo a socie- 
dade em commandita 
simples que n'aquella 
praça girava scb a ra- 
zão social de 


M. Pags & 6, 


Ficando todo o activo 
e passivo desde 1 de ja- 
neiro do corrente anno 
a cargo do socio M. Paes. 
Porto, 10 de maio de 


1922. 
Morass, Pontes & G 


HOTEL 


Pia de pedra | 


PASSA-SE 
Fallar: Rua da Es- 
tação, 12 8952 


Automovel 


(Peugeot) 
3919 Eee tem 17 
logares. Tratar 
com Ezequiel de Pinho, 
em Estarreja. 


Atenção 


3272 FINA Tabacaria do 

É Infante que se 
vende o legitimo vinho 
branco, tinto rascante e 
o bello bagaço de Ama- 


Jante. 


Associação 
Denéfica de 
Empregados 

- de Comercio 

no Porto 


(Associação de Soccorros 
Mutuos) 


Direcção annun- 
cia que até 20 
dia 31 do corrente sé 


4097 À 


acha aberto concurso | 4 


para o lugar de cobra- 
dor substituto; as con- 
dicões estão patsntes na 
secretaria, à Rua Sá da 
Bandeira, 162-1,º, das 10 
às 15 horas. | 


Porto, 11 de maio de. 
922. 


O 1.º secretario, 


Deolindo Francisco do 
Amaral. 


Decaração 


4100 ARA os devidos 

" effeitos, venho 
communicar ao commer- 
cio em geral e especial» 
mente à praça do Porto, 
que deixei de fazer par- 


p p. da firma Souza, 
Lopes & €.! que n'es- 
ta villa explorava. 
mo de mercearia. 
zendas, ficando todo o 
activo e passivo da mes- 
ma cesa a cargo dos so: 
cios Franoisoo Lo- 
pes e Fra o Als 
vos Vieito, à contar 
d'aquella data; e conti- 
nuando eu a exercer O 
mesmo ramo de com- 
mercio em meu nome 
individual, na Rus da 
Republica, d'esta villa. 


Monção, 4 de Maio de 
1922. | 


Luis Manoel de Sousa. 


Empregado 


3924 NFFERECE-SE para 

fazendas caixei- 
ro de praça viajante ou 
escriptorio, Rua de Bel- 
Jlomonte n.º 38, 1.º andar 
osé Fernan es. 


Venda de e 
vilegios 


4053 | NIERNATIONAL 

Coal Producte 
Corporetion, deseja ven- 
der ou. a sela 
ças para a exploração 
em Portugal dos seguin- 
vor privilegios de inven- 


0: 
Patente n.º 10.214, pa- 
ra  ««perfeiçoamentos 


Concurso 


«|b 
| 


R. |. P. 3 1 do E 

4102 CEU filho, nora, amigo-dedicadoe mais fai 
S milia rogam ás do as suas rela io | 

e amizade o distincto obsequio de assistirem aos. E 


Porto, 13 de maio de 1929. = 
Juan de Guinea | . 

Maria de Diego e 
Eduardo Rodrigues de Paula ES 


a a 
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35 
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f 


Do magnifico mobiliario construido na | 


Por intervenção do 


Pela 


se-ha no domingo 14 , às 
te em 30 de dezembro | 19 


Duque do Porto) | 


o exis- é 


A rã. 


garante plenamente a sua fabricação de mo- 


tores, transformadores, eto. 


d + dá Wa - 
- o : e » . dé! 
, y : “a 
As : 

. j 4 
ad d & o se pas 

+ í ae” a 
» + E: H E 


4 


o” 


Trespassa-se com armação e instalação ele. 


ctrica na rua Formosa, 70-1,º. Falar na rua do | 


Alm e 804, 


Compra-se quantidade | 


e! 


u 
+ 

;: 
+ 


em briquettes e no pro-/ =X Ofertas á Dag sf dE MA 

cesso para as fabricarv;e | R. Mousinho da Silveira É 39-1.º. 
Patentes n.º" 10, E] : PORTO q / E - j 

10.768, para «forno-re- SO 


torta», 
Para tratar e informa- 
ções o agente official de 
atentes J. A. da Cunha 
erreira, rna dos Ca 
listas, 178, 1.º LISBOA. 


4033 VENDE-SE um rico 
piano de cauda, 


todo em pau preto, com 
armação de ferro e sem 


uso, por metade do seu. 


custo, 
«CASA DELERUE» 
Praça da Republica, 10 


Moto Henderson 


3942 /ENDE SE side-car, 

magneto, carbu- 
rador, rodas, motor, etc, 
modêlo 1915 ou 1918. Rua 
de Sá da Bandeira, 198. 


Caldeira 


3502 DE vapor, de 60 

H. P., em bom 
estado de conservação. 
Carta à redacção, para 
Fabrica- 


Menihas de: 


Comunhão! 


Téem bons retratos na 


Fotographta Diamantino 


ADU 


4 


E steg A Çi 
Os melhores para a cultura do 


“MILHO — 


3808 
Companhia de 


são os guanos da. 


Ndubos Quimi- 


“cos e Organicos do Cabedelo 


Rua da Fabrica, S-1.º 


Ha 


dos para: 


Riga (Pitch-Pino) 
Em vigas de diversos oiunprimentos 


em deposito bom mogno Honduras 
— e CAEvAlhO ameri 
preta» e «Setim» e outras madeiras 
diversas 


«A MODERNA LIMITADA» 
R. dé Camões, 202-PORTO Teleph. 3190 


cano»— «Nogueira 


Emprega Geramita dO Fojo 


Rua de Feruandes Thomas | 


n.º 861 3708 


Enxofre italiano 
8 floristela 
Suifato de cobre. 


— VENDE 


F, H. d'Oliveira q 
& 6. Limitada 


R. do Almada, 245 
— PORTO — 


GAIAdOr 


3961 FFERECE-SE 

um individuo 
habilitado para leccionar 
as cinco primeiras clas- 
ges do curso dos Iyceus. 
Carta a este jornal com 
a palavra VASQUES. 


Predio na rua do 
Infante D. Hen- 
Fique 


VENDEM 
Arthur de Castro &0,* 
R. 31 de Janeiro, 176 
4062 


Artigos 


Capsulas de estanho para garrafas É 
Qualidades garantidas Coleccionador arvao A 
de sellos | Alicorne | 


3954 S emissões de 


qualquer pais, 
Case Evert, de 1921 ac- 
celta-se “outa por 
sellos do Brazil, Remet- 
ter sómente as series de 
1890 em diante. Andrade 
Figueira-Brazil. Rio de 
Janeiro. Praça Tiraden- 


tes n.º 11. 


Hymno do Centena- 
Ho do Infante 
D. Henrique 


Letra de Henrique Lo- 
pes de Mendonça 

e musica de A, Keil 
4064 pARA piano, n'uma 
linda brochura, 

com diversas gravuras. 


Vende-se na rua no Com- 
merrto do Horto n.º 108. 


Preço. “... 1850 
Desconto aos revendedores 


Villa Nova de Gaya—Goimbrões | 


Telephone N.º 1693 

Telha typo marselha e Seus 
Tijolos massiços, vasados e batidos 
Artigos refraotarios 


>. « 
. 


N 


pertences | 


4 


de grés 


ae > > 
x cm 
| 8 


sm o " 

|* qualidado 

Y > a 
a sr 4. 
Entrega imediatê | 
é » 


Pedidos á: | y E, 
Sociedade Ganhos | 
nifera, L.º* 4. 
Caes das Pedras | 
Ni TE 
Telophone, 1643: 


- Vende-so 
ae PÍQNO graça 
proprio para galão, cas 


sino, gafó ou cinema! 
Rua do Pinheiro n.º 85, 


Camioneite 


3509 WENDE-SE. Ruado j 
Mousinho da Sils | 


veira niº. DO” 
Eae : 


e 
+» 


Tot TM 


tatha 


- 
E 


elo | palz, —=— 
sab ss 
2. 
E. e e RR icbliindRa BRAGA 
E pa tóvar Sar: paro a Era “Reuniram na Junta Geral do Distri- 
ido ZA Ci SRTA EE Edi ERA + Elo; varios convidados e qrpenço alfeitos: 
dê mabbça entre os quaes os presidentes das juD- | 
ia É uma brilhante festa em. benefício da “tás das OR Dari se tratar da 
qo Cruz Vermelha ta. Misarieordia, | proposta de. lei apresentada ao parla- | 
e constando de kermegse, -Ionbola, mento pelo snr. mimstro da instruec E 
ps H “acompanhamento de - “Ciganos Teiro a restringindo a Escola Primaria Superio 
: : representação de uma opera por se 
K: eta 7 pero eira? id Rae: da polícia civil o 1.º cabo snr. Antonio 
n festa é p Wa p j Joss Vieira. 


tel general o pela sor. to R Gloria, Cas- 
tanheira, “ 

=" Q seguinta q pio Lrbento da 
apresentação e discussão de theses,.) 
+ » no £* congresso beirão, em Coimbra: 
lg ” o 1.—As theses' versarão assumptos 
PA de ordem | economico-social, caracte- 
risticamento regiohaes. 


—Estabeleceu-se uma corrente favó-: 
ravel ao pedido para que 0 tenentesche- 


RB 


ao serviço activo, em “infantaria 8. 
—São esperados aqui segunda-feira 

os anrs. Candido Solto-Mayor e Anto- 

mio -V, Pinto, a fim de insugurarem a 


a asa bancaria. , 
1 ur 2.*—Os relatores enviarão á -seore- Ka Lar Dodiital de S Marcos estão em 
? i Congresso (Sociedado de De- br rd 14 pe 
y turia ERRO NDÃO dé rs Rd até enfermaria isolhde quátro, doentes. j 

pre, E ta Na manhã do dia j0 foi para alli 

a mé e junho, pelo menos tres theses 
Vie tens ou up pp a 900'/ conduzida "uma E iga Eri És ia 
, lo” 18 annós e que camu na Avenida da 
+ exemplares das respecijvas conc Liberdade. falecendo pouco depois, Re- 
| ad sões. 0 conkreaso antes das theses sidia na Hha «Miroina», da Povoa de 
— TEVE iam cg Varzim. 
No PRA om E Eae A de en —Vai começar o Ps pç dos 
RO el - rap "mendigos e pequenos vadios, tendo-se 
34 sr E E EA | trocado So entre E caneta 
É, ys y e fazem parte da commissão, 0 
E: -  fundamentará verbalmente durante 20 presidido E dis governador civil, que 
pi nú E becdaçho ar ra thes es, ca | 8º em empiulon pgs.) resultados abdga 
, a 4 > — 
, 1 dn prador poderá usar da palavra ppr IR, : 
-« espaço de 10 minutos e por uma + iai DO O CASTELLO 

EA vi o " E 


E de 


his trra ra tica no flientro Sá de 


NA as theses, o ofárão 05 Miranda, a comedia em'3 actos «O 


usar. mais 
lg E: | Erieo ara da palavra durante ni migo de, Peniche», que agradou, 
Fed 7º-=A comissão execuliva procu- Sendo Chaby muito ovácionado: ao 


centrar em scena. No fim dos actos 
os'applausos prolongaram-se; 

— Por falta de frequencia fechou 
o Atelier-Escola de Pintura, ha pou- 
co instalado “nm predio da Praca 
de D. Fernando-e que era dirigido 
pelos habeis pintores Rubens Mar- 
tins é Barreiros. 

— Fstá entré nós'o snr. 
Reis Norton, digno -directarve admi- 
nistrador da Ceramica de Vianna. 

"NA Tremúezia de Christoval, 
concelho de Melgaço, quando, no dia 
29 de abril, varios pedreiros traba- 
lhavam no “lugar da Pousada, uma 
enorme pedra cahin sobre Antonio 
Fernandes Louro, matando-o e Tfra- 
cturando uma perna a um seu com- 
panheiro de nome Parente, 


A air x rará fazer à publicaçã ão das theses, 1h 
mancira a dar-lics o maximo de pe 
- Dlicidade, 
“e a AS 'eses entregues: na PR A 
ria do congresso serão ali faculth- 
“das a. lodos os congressistas para jo 
— seu estudo e exame, —(0, AJ 
“Nó. dia 47 d'esle mez déveim , arhr |. 
em propaganda. q congresso alguns 
+ membros, da commssão. N'esse dia! 
* deve realisar-se uma conferencia em 
Vizeu e no dia seguinte em Ceia C 
* Gouveia, 
Snbe-se já que muitas fabricas da 
- região do congresso concorrerão & 
“exposição que aqui se deve realisar. 
Foram divididos por quatro com- 
missões os serviços de organisação do 
congresso, correspondente ás secções 
- agricolas, zootechnica, industria] e 
srllstico. 
Rr inscripção para congressistas pó- 
ae fazer-se desde já. Nº secretaria do 
E: ongresso podem ser “enviados os. bi- 
3) —  Metes de identidade e 108000 por cada 
TE ps — congressista. 
Os alumnos do Lyceu dr. Jos6 


"4 1 


commissão para festejar a. chegada 
dos nossos a ao Fio de Ja- 
neiro. - ma 

— Na marcha Júminosa ES que já 
ros referimos. os empregados ferro 
viarios apresentarão um carro alle- 
gonea, que Será surpreza. TAB.) | 


OLIVEIRA DÊ AZEMEIS 


Falcão, foram “depor. uma coroa 

A " dlo flores na sepultura do seu Sollega Pelo Grupo Dramatico Invicta Ou- 
Mario Maço - ; realiza-se no proximo, domin- 
ç: A «4 O sr, peslireAtio, dE ascenção go, no theatro: Oliveirense, uma ré-|' 
hi De Mraho, defendeu these em medicina: [cita a favor do cofre do mesmo thea-| 

td . goverador “eivi] deu pro- | tro. 
É Sa adora para evitar que se ânde a. A casar “encontra-se- ide pasaáda 
—.«, fazer grandes compras de gado para |..—Pararas obras da nova éapellá | 
o) mandar para Hespanha, sendo essas de 'Nossa Senhora de La-Salette, aca- | 
compras feitas por todo O preço. EE subscrever com a quantia de| 
—AS E “conferencias de S vio 0000 snr. Antonio Moreira Gue- 
de Ea vão em | perêeiiação des, proprietario da acreditada ou- 
a a Rainha” "Santa, dia | rivezaria Guedes, e membro da com- 


4 de missão patriotica. pis 
Coe Te Ai, Fo baga so-| | —Do estrangeiro regressou o sn». 
bre importancia de 6 | Francisco Costa, a quem a commis- 
- con tos + | São-patriotica fez uma carinhosa Te- 
aa do “Iheatro Ss. Luiz, | cepção. 
o já vem aqui dar 5 rócitas, — Tambem regressou d'essa ci- 
Pura no prosimo | dia 15. dade à sua casa em Macinhata dá 
4. aa —» | Seixa, a snr.* D. Ludovina Carqueja. 
RS 4 zeladora do Asvlo da Infan- 
de «PE dia 16 do corrente para | cia Desvelida, no proximo mez, é a. 
— ao ana Tia aa infor a Univer- [snr* D. Amelia Carqueja. . 
k | eremonia, do doutora-l Morreu de desastre, Margarida 
| o illustre sabio portuguez | Soares de Jesus, viuva do. lugar de 
a e Gomes Teixeira, o reitor do | Cidacos, d'esta vila. 
Ee à | mesmo pps dr. Gomes Tei- Era sogra do snr. José Maria 
a - | Soares Correia, negociante de sola e 
ape r. Aiatidas | Gomes e 
im toma capélio na do | res Correia. . 
é To a a Fala — Depois de grandes dias Né -ca- 
Eras refrescon! o dermpo. Eid L.) 
| bge: Era cia ame | À 


EFA aaa: a spunta 118 


“Nida el de 


e 
» - Ê a MI E 
4 nai to BICA Esta! a “e asd LU) Ea o 


tab as F annos exerceu nn aRtao o logar 
ante de secretario de finanças. 


fee As seus, irmãos Os apa unaspe porames: 


10. Faleceu; na cidade 
cera onde se encontrava em tra- 
| tamento de meiindrosa doença, o sr. 
- | Antonio de Freitas. Sncena,. commer- 
“| ciante, desta: vila. 
- " = pe O) anta Pias a dio à defação 
x doca o de ferro desta villa pelas 
1º “At eneu | Commercial fi0 gras: i 
a ENE; a Ma “no funeral o commercio e muitas pes- 
“Confere ahoia soleiti. soas da -Telações, do extincto + e de 
= oil by eu “e vm | SUA familia. 
o RR a Pa Ra brtãs. dp RES encerrou as suas 
e se realisa no / Atheneu Com- |! b 8. 
E | às 9 horas, e para a qual à 
+88 4 ci e de Lettras do Porto, con- 
; a ala ofessor snr. dr. Mario de 


os e. QE DCE largamente 


+ "q 


o 
+ 


acl gra: o ? fed 


Lisboa, 12-Falleceu na capital de 


muito conhecido no nosso meio lit- 


bz am are pao terario e artistico, “onde grangeou 
ps inosas. | De  |nome pelos trabalhos de gravura em 


poe 
E A LO 


a 


entro Democratico. tedks 


novos processos da sua arto. 
| Pl na 


NO “| Francisco Pastor encontrava-se, 
ns RR fazendo a. propaganda 


Fam Sri do. «Correio . da Europa», 
que em | tempos. dirigiu, tendo 
penis editado em Lisboa, “entre 
s obras, 0 aDicetonario Pastor», 


ABr 2 VOiica “po gênero do «Petit 


ai 
a as 
“intra de 
Im E 


ad 
n 
ada 
] 


se 
" 
* 
=p 
« 
e a 
i 


Dead 


synonir mos v, . o 


Falecimentos. 


+ pe 
T?; 0sé eiro e“avó do “Sur. “Eurico 
Faleceu a e D. Elvira Baster, É io - Mônteiro, “administrador do 


| Fa e Et ii pi ado pes Ep for 6 Intetnacionál, Limitada. - 
- ministrador da S Pasiida Electra de 

Tr 6 da União Blectrica Portrene- |. “Morte repentina” 
“2a, à quem e demais familia enluta-| 


ed 1 enviamos sen e: sentidos pezames.... j 

sf at E funeral da saudosa senhora, que 
“eram nc to = Cbondo Vi -realisa-se hoje, 

a q es- 


foi. acometida do um ataque Maria 
Vieira Gomes, daquela. rua, tendo 
morte repentina. : 

|.» Condnzida ao hosp ital. da Miseri- 
“|cordia, foi' “verificado o obito pelo 
| medico de serviço, sendo.o cadaver 
removido para o cemiterio de Agra- 
monte. 


— —— —— — — 
em. o + .” 


Espectaculos 


Sá “o Bandeira 


Su ff Cafierto U Pe da pranteada ao 
ncta, 1605000, sendo 120309 de seu 
filho , para serem distribuidos 203000 
a cada uma das seguintes institui - 

N O o dê de caridade: Craches O Comuree- 
do Porto, Asylos do Terçoe S. 

João. Seminario dos Meninos Desafh-| 
pare dos e Associação Protectora da 
Infancia e 205000 para pobres prote- 
— gidos pelo nosso jornal; e 405009, do 
E 14 am go dedicado . da familia, sne. 
o Rodrigues Paula, séudo réis 
E para os Lazaros e Lazaras, 
vo distribuir, e 205000 Para o Aepio 
ode Mendicidade. : 
é WERE Dr 


RC AIR 


br 


q 
Sd 
x 


E: 
Es É" K 
Td 
= 


O 


pj A, 


En! 


upplandida. 
*-—A'manhã, à tarde, pá ted Duas 

CRS e à noite «A Garra». 

> At, Seguir, WSgacich são nego- 

cios», ++ 45% ui? 4 este 

Aguia de Ouro 


e 8 
+“ 


o 


“O dr José aiia da Costa Bas- 
 falleceu no dia dez e sepultado 
a onze de maio no diana de sua 


o - 
. - 


Ria gs 


2-6 Rnas 12. —Falleceu asnr.* D. Na- 
BRST i EM , Oliveira, de 92 annos, mãe ex 
mosa dos, snrs. Is. Joaquim José 
de Oliv iveira e Amaro José de Oliveira, 
iqueile antigo ministro e deputado, e 

fessor. do Licen e d'outros 


“ 


enlos às Se meia é 10 é muia. 
Circo Royal 
«Os. programmas d'esta noite, dif. 
ferentes, contéem novidades e attra- 
cções que muito hão-de aggradar.' 
“— Amanhã, matineé dedicada às 


tos officiaes. 
Pezames aos forido A creanças e dois espectaculos á noite. 
x e Palacio de Crysta 
paira, 2. Ageneis —Falleceu re-|. Esta noite, ás 9 horas, cinema, 


com estreias, no Gil Vicente, e Eá- 


tinamente, n'esta villa, o snr, An- 
“lnio sar de. caridade, na nave central 


= tonic o de disto NE a que ha 20 


o + É so g E 


José. «dos 


— Em Dargue constituiu-se uma | 


abedaes eavó dosnr: Augusto. Soa- À 


manhã, encorporando-se 


s. Paulo, Brazil, 0 governador Fran-| 
cisco Pastor, natural de Hespanha,, 


madeira e, mais tarde, tambem nos 


Larouse», e um de qu senbularo de | 


fallacê bi sbt. ao TX Maria. 
Ent o, mãe “do snr. David! 


anta na. rua “do Bomjardim, | 


Repete se esta noite à esplêndida ! 
peça «à Garra», bello trabalho de Al- 
ves da Cunha, que hontem foi muito F 

«17 - 


——.— ms. 


Durante o dia, visita aos jardins e| 
| violentamente, 


varios recreios. No restaurante, jan 
tar-concerto. 


Passos Manoel 
Pxcellente sessão. Estreia do? ma- 


gnifico quadro comico, pelo popa : 


Fatty, «Um collegial modelo». Toda 
"as nltimas estreias. Concerto. 
Garlos Alhorto 
Amanhã realisam-se duas gran- 
Pdiosas sessões, de tarde e á noite. 


| Trindade 


Estreia-se hoje a grandiosa pelli- | conseryvando-o preso durante P dias, | fram a religião que o Senhor vinha |sua esposa snr.* D. Marinha Correia 


—Foi promovido a chefe de esdináral | cula em 6 partes «Alva». Repetem-se | assaltando-lhe estabelecimento | 


— 


zos que lhe causaram agredindoo 
cujos ferimentos O 
impossibiltaram de trabalhar por 
9 dias tendo-lhe tambem ass nado. 
Ira- 


de 


a sua residenda, dende Ihêº 
ram fazendas na. importabcia 


S | mnização de 3102000, pelos premuzos 
que sofrem. 


Antonio Femnandek da sitá Reis. 


de S. Mamede, pedindo a ihidêinni- 
ZA ão de 5. 0098000, pelos prejniza os 
que lhe causaram, prendendoo e 


t+ 


508000. —0 tribungl earbitrov e mde- | 


de uma maneira muito especial do Por- 
“Jo, mas sobre as quaes tem passado o 
| vento secco do egoismo feroz, 1? preciso 
psi -NS, não as deixar pererer 4 
mningua de recursos malerines, 
+ Lapa e Belem ensina-nos a humil. 
dade. Humildade de Jesus nascendo 
n ip center io; Aupiidade da 


| 


pda Ri gna, 
Desta fôrma Jesus e Maria « xempli- | 


nrógar, pois é nn observancia dos man- | 


|os episodios1 a 4da «Adaga myste-| d'onde lhe furtaram fazendas no va-| damentos, no cumprimento inte; gral da 


| Mosa» 
Batalha 
Em estreia passa-se hojs o film 


fe de musica snr, J. Figueiras continuo! em 6 actos «Alva», repetindo-se os 


episodios 1 a 4 da «Adaga mysterio- 
sav, e «Sandalios são e VIVO!» 


Olympia 
Estreia de variedades. O film «O 
saque de Roma», 


Mundanismo . 
Partidas e chegadas 


Para Valença seguiu o snr. dr. 
Adolpho Cunha. 

—Partiram para o Minho os snrs. 
Candido Carvalho e dr. Damião Lou- 
renço. 

—pPara Valença seguiram os snrs. 
“Arlindo Correia e Abilio Sobral. 

—No rapido partiram os snrs, Joa- 
quim Augnsto Soares Fortunato e 
Anselmo Ferra Duarte, fanccionarios 
superiores dos caminhos de ferro do 
Minho e Douro. 

—Para Lisboa seguiram os snrs. 


«| Manuel de Oliveira, dr. Emilio Mar- 


tins, Aurelio Martins e Antonio Pinto 
da Silva. ” 
“- — Partiram: para 0 estrangeiro [o 
snr. Eurico Pinheiro da Silva. 
—Seguiu para o Moledo o. snr. 
José Castello Lopes. 
—Pára Lisboa partiu o snr. .M. 
Pereira Reis. 
“, —=Bncontra se na “Figueira da Foz 
o snr, dr. Pinto dos Santos. 
—L'hegou de Lisboa o coronel snr.; 


- [Raymundo Meira. - 


—Para Valença o alferes snr. Al- 
fredo Silva Pereira. 

— Seguiu para o Minho o snr. dr. 
Carlos Saavedra. 

—Encontram-se em Penafiel os 
sors. José da Costa Araujo, José 
Coelho 'armona Gonçalves e Manoel 
dos Santos Neves de Araujo. 

— Seguiu para Lisboa o snr. João 
Baptista Sampaio, estimado capita- 
lista das Caldas das TágIes 

“—Partiu para Braga o snr. José 
Antonio Pereira Villela. . 

" — Esteve n'esta cidade o snr. 
Agostinho: Lopes das Santos, escla 


“|recido solicitador encartado em Bar- 


“cellos 

—Regressoú de Fanzeres ao Porto 
o snr. dr. Antonio Marques de Fran- 
ça, advogado n'esta cidade. 


TRIBUNÃES | 


“SUPREMO. DE JUSTIÇA 


21:396—-0 M. P. contra Ernesto 
da Silva, . O «Liborio». —Concedida a 
revista, Jj: 


“Relação de Coimbra 


40; 248 — Agostinho Patricio Leitão 
contra. Cesar de Carvalho. —Negada a 
revista, 

“40; 179 — Antonio jo Gonçalves “Amaro. 


ER Se de 


RELAÇÃO DO DO PORTO 


CAUSAS JU LGADAS NA SESSAO 
DE 11 DE MAIO DE 1922 


Escrivão Crus 


Villa Real — Manoel Tgnacio da 


Fonseca Saraiva contra Domingos 


José de “Carvalho Araujo. — Provido 


em parte. 
Porto--Adolpho Alves Bentes con- 
tra Emilio Bentes. — Negado. 


» Escrivão Coutinho 


Fafo—Q. M. P. contra José da Sil. 
va.—Confirmada. 

“Porto — Celeste Aurora Andrade 
ofitra Bertha Marques Pinto Seguier 
Poreira'e marido: —Negado. ' 


a 


” 


Escrivio Á. Ribeiro 
“Ovar—O M. 154 contra. o Meretissi- 
of z de Direito. —Negado, Ertal 
minha— Antonio Domingues Es- 
teves Rocha contra. 9, M. P.—Revo- 
Eat. 


» 
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“DISTRIBUIÇÃO 


f 


o 


E neliçÃo cível 


Cabeceiras de Basto—Antonio Au- 
gusto om Antonio José Vaz Ferreira 
contra Emilia Domingues —Juiz, F. 
dos Santos; escrivão, A, Ribeiro. 
+ Appellação commercial. 


Porto—A Companhia de Seguros 

«Tagus» contra a Sociedade Portuen- 

se de Commercio, Ltd,—Juiz, Lacer- 
da; escrivão, Coutinho. 


—  Appelações crimes 


Domingos de Oliveira e outros —Juiz, 
Garção; escrivão, Coutinho. 
Porto. (1: e districto) - —O M. P, con- 
tra Antonio Ferreira da Silva e on- 
tros —Juiz, M. Horta; escrivio, Craz. 
Porto (a é districto) —O, M. P, con- 


tra, Francisco Rodrigues. Almeida. 


—Juiz, Alvares; escrivão, À, Ribeiro. 
“Appellação: da F. DN. 


Braga —O Estado contra Maria 
Casimira (Gimeno de Lara-dals;. C. 
Abreu; escrivão Cruz.. 

Agaravos 
" Regoa>0M. P. contra José Ride 
Duarts e outros.— Juiz, Garrido; es 
crivão, A. Ribeiro. | 

"* Cabeceiras de Basto — José de 
Sousa Pereira contra o M. P.—Juiz, 
Ferreira dos Santos; escrivão, Cruz. 

Cabeceiras de Basto—J osé de Sou- 
sa Pereira contra o M. P.—C. Abreu; 
escrivão, A. Riseiro. . 

Aveiro—José M.'da Fonseca con- 
tra Maria Lucinda Simões. —Juiz, 
E. Carvalho; escrivão, Coutinho. 


DE INDEYNISAÇÕES 


“Alexandre Cardoso de Meireles, 
pedindo a indemnização de 1.5003000 


” 


msurrectos monarchicos, 
do-o, maliratando-o, de que lhe re- 
sultou doença pelo tempo de 55 dias, 
com grandes despezas e tratamento 
medico. —O) tribunal arhitrou ao re- 


* | clamante-a indemnização de 2175000 

- Com a revista eTrólarós é varie-! por todos 'os prejuizos sofridos. 

«| dades. tem hoje a sua festa a apre-|. 

ciada actria-Dinah Stichini. Especta- André Alves da Costa, chefe de po- 
licia aposentado, pedindo a Indemni- 

| zação de 3.200$000 pelos prejuizos 


—— = 


| que os mesmos lhe causaram, pren- 


| dendo-o por duas vezes só por elle; 


| Ser republicano. — O tribunal arbe 
“trow no reclamante a indemnização | 


“Villa do Cónde—O M. P. contra |. 


| pelos prejuizos, que lhe causaram os 
prenden- 


5 


d+ 


lor dê 2.4008000, tendo depois-de fu- 
gir para cvitar novas perseguições, 
—O tribunal arbitrou - à indemmiza- 
ção de 1228000 pela prisão sptírida. 
- Antonio Pinto de Souza, de G6o0n- 
domar, pedindo a indemnização de 
1.2008000 pelos prejuizos que lhe cau- 
saram, prendendo- o e conservanto-o 
em nrisão durante JW dias. —O frihn- 
nal arbitrou ao reclamante a inde- 
mnização de 758000 pela prisão sof 
frida. 

Armando Casimiro da Costa, pe- 
dindo a indemnização de 1.0008000, 
pelos prejuizos que lhe* qausaran 
mobilizando-lhe o sen antomovel. 
sendo-lhe depois restituido com as 
avarias e faltas constatadas techni- 
camente.—O tribunal deferiu O pe- 
dido mandando pagar à A usa re- 
clamada. 

re. 
juizos que lhe Panisanin, prêriden 
do-o durante 60 dias, Só por ellê ser 
republicano. —O tribural arbitrón ao 


reclamante a indemnização de réis 
1508000 pela prisão sofírida. 


““Arnaldo Alves. es Passds; de” cri: 
fiel, pedindo a indemnização de réis 
3003000 pelos “prejuizos que lhe cau- 
saram, prendendo-o e conservendo-o 
em prisão durarite 24 dias no ARube 
d'esta cidade. —O tribunal arbitrou 
a indernnização de 608000 pelá *pri 
são soffrida. . * 


Armindo de Freit 
indemnização de 6008000 e 


. = o  — 


“Casimiro Gomes de' Fai ias a 
do a indemnização de 7.6008000 pe- 
los prejuizos que lhe caiisaram, as- 
ssltando-lhe a sua mercearia, sendo 
depois preso por diversas vezes, ten- 
do depois que fugir para evictar no- 
vas perseguições. -O tribunal .arbi- 
trou ao reclamante a indemnização 
e pelos 14 dias de prisão sof- 
rida 


Joaquim Antonio da-Cunha - Car- 


valho, de Gaya. pedindo a imdemni-| 


zação de 5008000 pelos prejuizos que 
lhe causaram, assaltando-lhe. a sua 
residencia, inutilizandolhe diversos 
objectos e levando-lhe uma carabina 
de caça e grande numero de cargas, 
que não tornou: a receber; — Oitribu- 
nal arbitrou ao reclamante a dinde- 
mnização total de 1408000 portados 
os prejuizos sofíridos. 


José Teixeira de. de albom. pedindo 


| a indemnização de 2.8878000,- pelos | * 


prejuizos que lhe causaram, assal- 
tando-lhe.e saqueando-lhe 'a “sua mer- 
cearia, prendendo-o e conservandoo 
preso durante: 65: dias. O tribtimal 


'jarbitrou a indemnização: de 3528000 | 
Relação « do Porto 


por todos os prejuizos: sofíridos- 


RR 7 e e Da =] 
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Naticiario religioso 


Domingo, 14 de Ea —Domir 
4º depois. “de Paschoa. Missa pi 
oração 2º de S. AERGR ROLOS ma 
Enc diça Chiado odio, 


Lágafieralides — rs ra faR ao 
Carmo, S. Francisco, Lapa, Trindade, 
Emão SIRER, Santa Marinha SER, e 

04 


ja ia la Lapa E 


Imponente festividade 


“Revestiu O Junior, cunhas a e iop a 
cia a tradicional festivida 
no domingo na igreja da. nas 


Té) f 
o 


Ao meio dia deu alli entrada o exc. no; Made da 


snr. D. Antonio Barbosa Leão, veneran- 
do bispo d'esta diocese, abrilhantando, 
com à sua O a imponente testi- 
vidade. .. a 
Pouco «depois começou a” miss. SO- 
leme, a grande jnstrumenta)l, pelosGru- 
po 3 Santa Ceçilia, sob a regencia do dis-. 
“tinclo maestro rev, Xavier de. Almeida; 
Foi celebrante o rev, dr.'CorreiasPin- 
to, vice-reitor do Seminario Episeibal 
acolytado pelos revs,- conego mer, ca- 
quim Nunes e Antonio da-Silva Bixárro, 
assistindo, Bomo mestre de todas as 


ceremonias- 0 rev. Tosé 'Marques de Sil. 
va. 


> 
— 


A guarda de A foi feita pelos in 
ternados do Asvlo Profissional do "Ter 
co. sendo a ordem mantida por diver. 
sas praças da guard: | republicana, farda. 
das da grande uniforme, 

Ao Lavabo subir ao púlpito o dlus- 
tre prelado de-Leiria, rev.mo snr. D, Jo- 
sé Alves Corveia da Silva. Uma das figu- 
ras que, mais se téem devotado á Tr- 
mandade da Lapa, pronunciando uma 
substanciosa allocução, que uma assis- 
tencia numerosissima,. ouvit mo meio de 
Aodo -p recolhimenta e agra o 

Depois de narrar as: elrcumstancias 
que levaram :S “José e sua esposa a 
Belem, o distincto orador mosltov a 
pobreza. humildade e desconforto em 
que Maria a Flo deu o luz 0 seu 
divino Filhos. o a 


= Se Cesp riam Ra eu nota CX be 


exercito que: domindva armundo pas- 
sasse por aquelles caminhósasperos e 
“duros, de certo não se dignaria Jantar 
um. olhar de compairão para amuellp 
quadro de miseria emoldurado pela Ta- 
pa de Belem, - e 
Mas emquanto aiia toda”a granhe 
de. imperador desapareceu no pó do lh 


za 
tu- 


mulo, vabrigar o berço de Jesus: eleva- 


se umn das mais veneraveis basitiças 
christãs erguida, no sieulo:4,” pela pie- 
dade de Santa Helena, mãe de Constan- 
tino Magno & a vencrar aquele berço 
as gerações tem vindo de século em 
século prostrar-se, 

Esso culta estende-se por todo à mun- 
do e no Porto reveste um curiho de 
grandeza sem par n'esta festa magni- 
| ica que a Irmandade é» Nossa Se- 
nhora da Lapa dedica à sua Padroeira, 

Sobre a Lapa de Belem adejnrem os 
anjos do Senhor 'a cantar a gloria a 
Deus nas alluras e va terra paz aos ho- 
mens de boa vontade, 

E a humanidade, hoje especialmente | 
anda á procum da paz, vo amôr na 
justica, na repar lição inais equilativa 
das riquezas. “icunem-se quasi periodi- 
Comente congressos de paz, mas domo 
não téem a atmesphere de Deus, a Fron- 
ca pomba com o seu ramo de oliteira 
foge... foge... e para nunca mais vollar, 

A maternidade de Nossa Senhorh foi 
n grande alegria annimeiada aos “pas- 
fores a quem os anjos deram o si- 
ennes-encontrariam um menino envol. 

vido em pannos — isto 6*na pobreza. 
E assim Jesus nasceu pobre, pobre 'se 


e — — > TT —— O 


| Peclinou na Lapa, nos braços de Nossa 
Senhora para desde à sua entrada 'no 
mundo nos ensinar qu virtude sublime 


de 2408000 pelos 96 dias de prisão so<| da caridâde, pois tudo quárito fizermos 


frida. 


Aribal Lopes Simões, casado, al- 


inate, desta cidade, pedindo a inde- | Sados erguendo 
mnização de 2.450$000 pelos prejui- dias, 


| nos pobresinhos é a Jesds que o taze- 
mos. 

Assim oa r os nossos antenas- 
hospilaes, misergor- 
escolas, asylos, creches; inslitui- 

+] 


* Us 


| 
- 
. +” 


Jei-que se-distinguem os verdndeiros dos 
| filhos cathalicos que são os maiores ini 
| migos da religião. | 

Dispondo n Providencia o nascimen- 
to de Jesusfem Belem, patria de Maria | 
Santissima, mostra o amôr que devemos | 
dedicar á nossa terra e justifica n ra-| 
zão porque Nossa Senhora tem sido no | 
decorrer dos séculos a protectora de | 
PórtugalJterra de Santa Maria. 

Portugal tem um poema em littera- | 
tura—os Luziadas— um poeza em pe- 
dra. «O Mosteiro de Nossa Senhora da! 

| Victoria, da Batalha», 

O orador, descrevendo n Bataiha dis- 
| se que tem ido lá muitas vezes e se alli 
o prendem as maravilhas do monum 
to, nÃo menos o prendem os mortos 
E alli repousam-—reis, principes e os 

soldados desconhecidos, 
D'entre os grandes que ly dormem 
o seu somno abrigados pela cruz, des. 
taca-se o infante D. Henrique. portuen- 
"se, O fundador da escola de marear de 
Sagres, o iniciador das nossas descober. 
tas maritimas, e, podemos dizel-o tam 
| bem, das ultimas facanhas dos nossos 
Vaviadores, 
| + Q infante-era grão-mestre da Ordem 
| de Christo, * essa cruz de Christo pin- 
tada nas caravelas antigas é a mesma 
qr” fendé os ares nos nossos aviões. 
Perante O “umnlo d'esse portuense 
diam ao snr. sispo de Leiria os offl- 
ciaes da esquadra americana que, se 
outra cousa não tivessem visto em Por- 
lugal, basinva a sua romagem tilli para 
sê darem compensados da sua viagem, 
Hoje como hontem o bom povo de 
Leiria conserva O seu amôr 4 Virgem 
que -protégêu es soldados portuguezes, 
levados na sun- maior parte do norte, 
nos campos de Aljubarrota, 
Esta mesma fé e gloriosas tradições 
conserva-as' o Porlo que tem no seu 
brazão a imagem de Nossa Senhora com 
a legenda-—Civitas Virginis. 
A grandiosidade d'aquella festa à Nos- 
sa Senhora da lapa. a imponencia d'a- 
quellas ornamentações. e sobretudo a 
enorme concorrencia de christãos diz 
hem alto que o Porto é sempre a cidmde 
dn Virgem, 
- Após a missa solemne, realison-se 
na sala das ssesões da Irmandade uma 
Sessão solemne, para a distribuicão de 
prémios aos alumnos das escolas da 
Irmandade da Tapa. que: mais se léem 
distinguido em applicacão e comporta- 
| mento 

* Presidiu o -exe.mo snr.D, Antonio 
| Barbosa Tão, tendo a seu lado os re 
gre ef das Ordens do Carmo, de 

S. Francisco, e da Trindade, e das Ir- 

mandades “da Misericordia e da Lapa. 

“Antes de aberta a sessão, 6 snr, dr, 
Agostinho Recn em nome da meza admi- 
nistrativa, dirigin' saudações ao vene- 
rando prelado, tongratulando-se pela 
Sun estada alli e allndindo, num pa- 
friotico discurso. á serie de heneficios 
“fue a mesma Irmandade teri renlijsado, 

«mormente 'ás' escolas 'por ella creadas 


| 


Te mantidas para divulsar quanto nos- 
| sivel a instrucção. 


O excmo-esnr. D, Antonio Barbosa 
Leão, declarando aberta a a sessão, dá 
a “palavra ao sur. dr, Coelho da Silva, 


“tque, durante - meia: hora, pronunciou 


uma “empolgante allocução. 

Pondo em relevo & necessidade c alta 
importancia da instrucção, o distincto 
sonferente ere-se pormenorisadamen- 
ao impulso que a mesma instrucção 
tem recebido da Igreja, atravér, de todos 
os tempos, citando, a proposito, varios 
exemplos. de papas, PiEioa ecclesiasti- 
cos e celebres escriptores historiadores 
catholicos. 

No final do seu brilhante discurso. 


to snr, dr, Correia da Silva foi muito 


applaudido, 
=> Procedeu-se depois à distribuição dos 
premios, instituídos pelo conselheiro 
Manoel-de Souza - Avides, dr, Diniz Gon- 
calves de Sá, José Antonio Pereira de 
Mello. “Alberto Pereira Junior, Irman- 
Lana. D. 6, M. Pereira da 
Gosta e da D. Maria José, D. Eugenia 
Amalia da Fonseca Araujo Neves, D. 
E Francisca guia “Me Castro Meirelles | 
erreira; 'D. Emilia Eduarda Ferreira ' 
 D. Gracinda Natitidade' Esteves, “ten- 
todos os alumnos premiados rece- 
Ho palmas: de. todas as: pessoas: pre 
tês. = ES é fepre 
- Após & distribuição dos premios. 0. 
exe mo prelado pronunciou tambem um 
“bello discurso, exteriorisando a sua 
«grande satisfação ao constatar. o brilho 
- da festividade de Nossa Senhora da La- 
“paro o excellente resultado das suas 
«escolas, estimulando: os alummos ao 
amar no estndo e no respeito para com 
os seus professores e an reconhecimen- 
to para com | das cs hemfejtores que 
contribuem para q sustentação das, mes- 
“mas escolas, 
A festividade, da parte de tarde, re 
vestiu tanibem muito brilha, 
A's 6 horas effecluon-so a posse da 
nova mesa administrativa. seguindo-se 
lo sermão. melo Tev, “Alexandrino Tosé 
Teituga, direclor da «Arcão Social» de 
é e avreciado orador, que, por 
espaço de uma hora, APronpncion um 


Ho discurso. 

“ Na bandeia de ratos destinada ás 
rsmolas. foram encontradas duas 
bras em ouro. brteria de pessoas gene 


Dad .> » 


rosto 
A festividade religiosa, que, idoriiviion 
com 0 « Nico. em ara ão do San- 
mo: cantitos foliviosas é Endainha, 
revestin a niaior sumplupsidade, graças 
aos trabalhos. “da mesa administratfva, 
ande tanto se dislingin o sor. Alfredo 
Careiro de Vasçoncellos Junior, activo 
secretario da Irmandade do Nossa. Se- | 
nhora. dr. Lava. Ea? 

AS ornamentações do magestoso 
temblo. fornecidas rela importante e 
considerada casa Alherto Pereira, con- 
Arihuiram tambem mnitissimo para o 
brilhantismo da grande festividade, di- 
ricindo-lhe muitos assistentes grandes 
ejogios, 

Como de costume, realizou-se tam- 
hem este anno. da parte de tarde. o ar- 
| raial nas proximidades dn igreja da 
Lapa, sendo” devéras concorrido. 


Igreja Me a S. João Novo - 

Realis? se âmanhã a reunião men- 
«al dos Filhos de Maria, ás 8 horas 
da manhã, com prática pelo rev. Con- 
ceição Cabral, do Seminario. seguin- 
"do-se os exercicios do costume no 
altar da Vircem. 

—Préga- ámanhã, ás 5 horas da 
tarde. na | devoção do mez de Maria, o 


rev. AVredo Baptista de Agniar. pro- macho, rua Central de Francos, S6; Gue- 


tessor do Crllegio de Ermezinde, 


a novera àr Santa Rita, realisando- 
se no dia 22 do corrente com toda a 


pompa. 


9. João 
No dia 25 de junho proximo, na 
parochial igreja de Santa Marinha, de 
Gaya. realisa-se uma pomposa festi- 
vidade em honra do Santo Precursor. 
A musica do côro será desempenha- 
da pela apreciada capelia Santos, que, 
a grande instrumental, executara uma 


das suas melhores missas, estando 0 | 


sermão confiado a um distincto ora- 
dor sagrado. . 


ções que são a honra do nosso paiz e 


lulas Pink, e estas boas pilulas res- 


|+Pilulas Pink. Está reconhecido, com. 
| effeito, que estas pilulas são ds uma 


- — Começa hoje, ás 7 horase meia, | 


Sabbado, 13 esa maio de 19 2) 


O templo apresentará Inxuosa de- 
coração do habil armador sor. Almei- 
da e Silva d'aquella villa. 


ria | 


Pisco 


o Lad 


nobres pe soccorridos lo com | dores a 4%. Tendencia a ad 


COTAÇÕES 


Em 12 de maio 


O sur. Seraphim Gomes Pereira e 


da Rocha, commemorando o primeiro | 
anniversario do fallecimento de sua: 
'chorada filhinha Emilia Magdalena, 


Eftoctuado po! 


que passa no dia 16 do corrente, en-| Praças | Praso | Gomora | Venda re 
viou nos a qnantia de 153000, sendo Fig od E ar 
[105000 com destino à- partnriento Lond...! 90 d/v AAA, 
que no dia 16 do corrente dê à luz, | x Cheg. 470) 43h 
no hospital da Misrricordia, uma p Jan.. v. = 
creança do sexo feminino, que deverá | Darizo é ' 13150 15175 f. 
ser baptisada catholicamente, com | Madrid. q 1597'| 25000/p. 1 
o nome de Emilia Magdalena e 55000 | falia ... E 87 BS4Ir, 
para as Crêches (O Commercio do Holanda! v | 49889 
Porto. Snissa.- » 25495! 25532]. 
DEE ces N.York.|  » | 125718| 125903/d. 1 
O TEM PO Belgica » | 15057 
Aliem  - n 45 46/m, 1 
[ Vienna. r ! ae 
Observatorio Metgorologico Suecia. | » 95226) B522 
tino! Dinam. v 28652! 25742 
da Foculdade de Meúitito Norneg.| » 23:42] 931418 
Acvio 
ut dBido hei Lb.oiro.| » | 615509] 83:00 
9 horas da manhã Oiro gr. E 13050! 1$150 
Pressão atmosph., a 0º de tempe-| Oiro m. v 15000] 135050 


ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 760,50. 
Vemperatura à sombra, 14,50. 
Maxima da vespera. 18,50. 
Minima, 13,00 
Grau de humidade -87, 
Evaporacio. 1,80 
Chuva, 4,10. 
Vento: ramo, O. SO, 
Velocidade, 4 
3 Kords da tarde 


Pressão atrnosph., a Uº de tampe. 


BOLSA DE LISBOA 


PU 72 B maio 


Effectuado 

Fundos do Estado: 
Insc. de 1.0005"0) coup.... 445000, 
Obrigações do Eimprestimo de: 


ratura, ao nivel do mar e u 15º de | 1912, onro......cecemeserse, 3324.5000 | 
latitude, 799,12. Externas, 1.º BÓÉTIO. cecsvaco IDOSO 
Temperatura à sombra, 14,29. v dO Sp Edo drs 250 5000 
Gran de hnmidade- 92 AsÓrinaA 
Vento: rumo, O. SO. Papas E 
simro: el . Do B. Commercial de Lisboa 3228099 
A SATO pg nd B: Nacional Ultramarino... 25145000 | 


+ as Ré pa od i pa 


dear Ld., 14 toros pau preto, Er Sá & 
13 | Montenegro, 
- 1 | Ld., 630 vol. àParas cortioa.. 
1| panbia das Minas do V 
ss062H, 1/3 bar. mineral; Nangel 
1| bar. pez louro. 


15973/f. 1 Mangel Montene 


2685000 ) Leih -No Paeldig 


<< 
No Delfland, 


Vasconceilos & 
tes. 


Aa 
Filho, E: 


No Bar andier, 
3 cx. ide e Lelo 
“oi 


No Delfiant: E) » Conga 


“des, 15 ex. louro; Jonquirr Daimi. 
-alhãg, 4 
Santos—No Alban, Pinta | 
*, DO cx. palitos, + Sur 
Pará-No Porto, : 
merciai e Maritima, “TAÇA 
gens; Etc Rã ro 
14 sc. rolhas. oa 
londres No Drak 
| Ld., 250 se. anrro de Pre 
Pete Alvaro Gomes de 


Er " 
rr » 


f m 
& O 


Dm 


Liverpool—No Estrellano Tê 
DU ex: rolhas, “4 
Br:men—No: Alas, João | Calhe 


Antuerpia—No Colombie, 
1 do 
ER 
aro, 19 « à 
Las Palmas—No x rh 
de Sá Pinto & 0.º, 100 tom, m 
Estima, Valente & er Tvol. ade 
Huelva—No Senhora “Mes 
rate, Antonio Borges da Silya 
vol. sucata de ferro. do 


Copenhagne—No. 4 


Rotis 


Olha; 


EA 


Pela delegução aduaneira de Lei eiz 


Lourenço Marques No Teys 
Ipes Coelho” D'as. Rar " 
- Conservas. “o Td 

Santos—No D: Td, os Eq 
130 vol. ditas. EA 


Cabotagem — E 
“Jisboa—No ee 

C *, 450 vol. hacalhao, . 
Açores—No G 
TIndastrial do: Norte, ES 


— 


Vinhas:s% de 

Rio de Janeiro—NosDelfand 1 

It. — No Ango, 1.609—Nn Alba q 
RE Augo, 3. 
sondres—No Al] o. 
Drake, 588. ano, 
Liverpool—No Es 


ellam T 0,187 


E 8 E 


is Idem, coup.:-=-».estifosios 
fts 3 do Nadir o so 523 PEA q IS Elie Rad lr E 
Occsso, 7,38. Lua, 17 dies. Portugaez e Brazileiro .. 1735500 N E re o Cap La E ebe, 18% 
. Do B. da. MUNHOsSAsS dons ados 333000, 7” pp ATA o PAR 
MARÉS DA BARRA DO DOURO— | Do B. Colonial Portuguez.. 1415500 , Egg Sri Na 
Preamar: 4,6 (altura 3, ei 497 (altu- Companhias de Seguros:  onnes Granja, 30 L , - 
o 3,43). ils 10,24 (altura 0,39); | Sagres. .... deves der ma Send IN OMUOO | Euceseses A 
ão (altura 0,4 Companhias diversas: 
== ee coeeoeemreeees | (, Nacional de Navegação. 2248000 : M VAVEGAÇÃ ÃO 
COMUNICADOS E Ninhok e Aneitoa e bo es PRO | cuando BP + imo 
redito Predial....a...e 405000) + ú 
C. Industrial Alliança.,. .. «o 19338000 EM 12 DE, mao 
ESTATE dos Phosphoros..eccceere RES 
idem, conpon......cr.ccce 184500 
- C. Portugal e Colonias. «1625000! sora 
| Um ESCOIO da via Companhias coloniaes: Entradas: RR 
Carengo.«ssesenenerconaho, 2743000! — Aveiro, Ingre portuguez 
Escnte, leitor, o que lhe vamos di- | Cabinda, ......cecescesese» 43950 Conceição, : cap. Tejg “em ip. 
zer: até aos 12 ou 13 annos, seus fi-| Buzi... ...ecccrncercesces 455810 gal. 
lhos tiveram uma saude invejavel| Ilha do EEN R E RÃS 5163000 | hi Lisboa, por Leixões, 
mas Renas ls a Ea definhar. Obrigações; | END Coneiahgi cap; Juveira, 
As côres do rosto, murcharam, 08 “A+ VA fyi n.- em | diversa, 
olhos tornaram-se-lhes baços e pisa- | & F. Atravez d Africa, en ue+ 1875000 pos Freitas, Limit Rm a 


dos, e as pobres creanças não tarda- 
ram a ficar tristes e enfezadas. | 

+ Prestem muitissimo cuidado a es- 
ses symptomas. que revelam uma 
cousa que os pais mais que tudo de- 
vem recear, para seus filhos, n 'esse 


Ontações financeiras 
Madrid Na 


periodo da existencia: o empobreci- rd ao I Pa siglo Eta oo 
mento do sangue. Não hesitem, em Dito s/ Davos so 58.80 
lhes fazer seguir um tratamento, por dh Seg TD Podia À 
Dito s/ New Mor ode os 641,00 
meio das Pilulas Pink. Estas pilulas | | 
Acções do Banco de Hespanha 541,00 
são um dos mais activos regenerado- | - 0/0 amortisavel... secs 95,50 
res do sangue, um dos fortificantes acha rear dna: | 
que melhor convem ás creanças ane- Bond al 
micas e enfraquecidas pela crescen- evl RAE SARA Ee E | 
Asprovas que diariamente justi- Cambio s/ Madrid .sessaseena 28,61 
O cári este asserto hoje vimos juntar | Cambio 8/ Pariz...... css... dS.5S75 
o testemunho do snr. Francisco da | Cambio s/ Suissa. ..avemseee 23,06 
Silva Correia, residente em Lisboa, | Cambio s/ Italia:...«cesveese SS 
tua Vieira da Silva, n.º 18, primeiro Cambio s/ Now-Volke «.se cem. 44487 
andar. Eis o que este senhor nos es- Cambio s/ Berlim... .cessases 1,260 
creve: Cambio. s/ Lisboa. avesso 431,00 
Cambio s/ Amsterdam «cesesa 11,55 
|iCambio s/ Bruxellas...ccos«o 53,97 
Cambio s/ Suecia. .e-.cccesvo 173,15 
Cambio «s/ Rio de Janeiro .... 747,00 
Cambio s/ Vienna..... emos VSD00 
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COMMERCIO | 


Alfandega do Porto 
MAIO, 12 


Rendimento aproximado: 

At6sL Lages visar qo apa 
Em 12, maiS..resenso 49 
546 


Menino Francisco da Silva 


OURO: 


ATO ML. fas quere Ge nnidea To DO libras a 


Venho dar a v. os mais sinceros Em 12. Mais.....v. --.. 2143 » 
agradecimentos pelo grande bem que ao e 
'as suas Pilulas Pink fizeram ao meu , 15:726 » 
filho mais novo, Francisco. Este me- 


nino achava-se debilitado pela cres-|- 
cença, e eu tinha recorrido inutil- 
mente a tada o qualidade de medica- 
mentos. Foi cntão que pensei nas Pi- 


— Exportação 
Pela lfandega do Porto 


Rio de Juneiro—No Augo, Augus- 


tabeleceram por completo a saude de | to Lopes S. Guimarães rio. j 


men filho. 

Posso dizer, portanto. que ellas 
são um remedio poderoso, n'este 
Caen, % 

Esta conclusão do snr. Francisco | 
da Silva Correia é a mesma de todas | 
as pessoas que téem feito uso das 


tos ds C., 2 cx. aguas mineraes. 


eficacia notavel contra a anemia, a 
clorose, as consequencias da cres-| 
cença, a fraqueza geral, a extenua. k 
ção nervosa. 
As Pilulas Pink estão á venda em 
fodas as pharmácias, pelo preço de | 
950 réis a caixa, 53300 réis as 6 cai 
xas. Deposito “geral: Pharmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 
a 45, Lisboa, (44) 


DOENÇAS DE OLHOS q 


Gr. Correia do Barras, dire- 
ctor do Ínsiituto Ophtatmologico do 
Porto—hRua Sá da Bandeira, 262, 

pas 14 ás 18. 


e 


Nota e dia 


el sa 
— — ti mem mm 


vez ainda contrariada pela fa- 
talidade do Destino. Quer-se 
pôr á prova a tenacidade da 
nossa fé patriotica, fazendo-se- 
nos empunhar a taça dás gran- 
des amarqguras. Nada arrefe- 
cerá, porém, os animos já tem» 
perados contra todas as adver- 
sidades. | | 
De um modo ou de outro, 
recomeçar-se-ha a impavida fa- 
pero Sobre a fronte dos he- 


ace 
RAIOS X 

Neurastenia Genital 
Tratamento scientifico moderno, no 
Instituto de Portugal, do Doutor Auto- 
nio Coelho (da Universidade de Coim- 
bra). Rua do Breyner, 6— Porto. Tele- 
phone, 1:152. Aberto das 8 ás 20 ho- 
ras. Applicações do 608 e 914, (7) 
DD >> oe»-— ol 

As pharmacias 

* “URNO 

Areosa, rua do  Bomja-dim, 7%; 
Barroso, rua de Santo [defonso. 15: 
Gondarem, rua Gondarem, 350, Foz; Gra- 


. 


= 


des, rua de Costa Cabral, 43. 


Pharmacia Henriques, rua Alexandre 
Herculano, 246. 

Hygienica, largo de Domingos, 
106: da Misericordia, Campo dos Mar- 
tvres da Patria: Oliveira, rua do Frei- 
xo, 1794: Progresso, rua de Serpa Pin- 
to, 12; Sá, rua do Valle Fôórmoso, 181; 
Soeiro, rua de S. Jeronymo, 61; Lello 
da Fonseca, rua do Paraizo/9194; Vas- 
ques, rua de Serralves, 2, 


Auxilio á Misericordia 
do Porto 


— 


Cm: prososta do ministro do' 
trabalho 


O snr. ministro do trabalho, atten- 
dendo aos muitos e prestimosos ser- 
viços de assistencia publica presta- 
dos pela Misericordia do Porto, vae 
apresentar ao psrlamento uma pro- 
posta de lei, incluindo no orçamento 
do seu ministerio a verba de 800 con- 
tos, destinados áquella instituição. 


& 


Ca 4 


Instituto Pasteur de Lisboa (Secção 
do Norte), Clerigos, 34 a 38. 
Central da Liga, rua do Bomjardim, 
23: Amorim de Carvalho (Homepati- 
cai, rua do Bomjardim, 438, 
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= day 
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-Animorpia, vapor hr land dez ! 
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ga à apa a Jerve did ( 
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ER dias, . carpa divers 3a, 
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1 fe 


DU vapor i ns ez Qua i 
lastro. e ttE rd ç ts o 
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|g corda de fd 
sá obtida, oa 
O dia de hoje, com 
sombreado pelas con Aa 
de um insuccesso, foi assig ig 
do pela grande sat | 
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heroicos aviadores, cuj 
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los, preciosas. ce 
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cedeu o alivio aa dor 
veio gerar novas € ra 
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e hos 
Logus Ha E 


Foram ao e 
dia do Porto a acçeitar var sd | 
'dos a Misericordia de, E ma 


fazer José Joaquim 
sua esposa de garanti ea e 
e niais 1:0005000 para O noi 
Invalidos S. Paio a camara OE 
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da elevação do custo dos mas” 
da mão de obra. | 


10,0. 
“co pas 
E. 


A t' 
- 


“ " o. A o. “ " à a E a ecl  —". es ao. de SD a iai a RA ncia 2d To > E5 e = E 
= o A PE VA Ts. W ug” “oe e. E o : LÃ oh e e io , ms X E ST + ES dm Fa E da 


O Couto o fito Sabbado, 13 de maio de 1922 | 5 


rudito Vantagens para todos + pe 


LEIAM TODOS . q 
Preço de cada amnuncio, A ATÉ SEIS. LINHAS 


| Ofertas de servicos pessoaes Mig io SÉ ér 
rocuras pessoaes . . aaa Ea 
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É Rua 3! de Janeiro, 148 nismos e mais mobiliarios. | coMPiAM R VENDEM Os agentes, ARMANDO OCHOA re pix a = sv s Noruega, Estados-Uni- ogenio, eco Gu / 
Es damos , a z E aa ATA o Ri os da America do Norte, etc. . 
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Para o Rio de janeiro, Santos, e Buenos-Aires 
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“intermediaria e 3.º classes . 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas. dos 
7” vapores podem os snrs. passageiros dirigir-se aos unicos | 
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* Trata-se com Ega 


“Mem Gomes 1] NE Limitada 
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FENDE-SE. 
É Fallar na 
ne AZE- 
É , EDO. “Largo “dos 
Re — Porto. 


“AVISO 


nos snrs. recebedores da carga 


“ENDYMION | 


ria grossa durante a viagem, convi- 
damos a fazer no nosso escriptorio 
o deposito de 10 º/, do valor das 
suas fazendas para assim as pode-, 
rem despaghar. 

Porto, 29 de abril de 1922. 
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Rua da Reboleira, 55 


Vapores a sahir 


Está a carregar e sahe 
quarta-feira. | 


Condor Si ] ALBANO 


Esperado âmanhã pa- 
ra gahir no dia 24, 


London | DARINO 


London - Em 7 de junho. 


| PALMELLA 
Hull & Antwerp LISBON | Fins do corrente. 


e 


" 
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Liverpool | ESTRELLANO [ufpcase te ee À 


Fins do corrente. 


Eri | TORCELLO 
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Ea R À “ x 
| Carrega terça. e sabe É 
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Leith | POELDIEP 


| Marselha Genova 
& Livorno 


“Fins do corrente. 


CELVES 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para ) 


Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, aço 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, 
iras, Rangoon, Calcuita, Adelaide, Sidney, Meio 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta. 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
portos da China e Japão, etc., eto. 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitados para pôrem as barcas 
'a bordo logo á sua chegada, e evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. E qo para 


" Para mals eselarecimentas glrlcir-so a08o acontos, 


Telephones, 596 e 597. 


1*% .. 


Rua da Reboleira, 55 
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| GI, UMA Oh, LA, 
LISBOA, PORTO E VIGO ** 


Rua Infante D. Henrique, 131)  Teleg.—LANDGAR 
PORTO Telephones, 436 e 1658 
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sena! | aoesmano | 19 adota: + 
ar o Liverpool! |. ALBAN O 


Re cobem carga e passageiros para França, Inglaterra e America do Norte 


as de maio. 


5 de junho. 
Recebe carga e 


Gear Pará, tg HILDEBRAND. 
g Iquitos 


e 3" classes. 
(Via Lisboa e Madeira) 4 


IE A carga nara Manaus o Iquitos tem trashordo no Pará É 


a, 79 Telephone, 746 | 


Este paquete movido a 2 helices fará a viagem de Lisboa 
ao Ceará em 10 dias, sendo os seus prcSar reduzídos para bi- 
Ihetes de ida e volta. 


-bamport E Moll lino 


Bahia Rio de Janeiro)  DRYDEN - | 23:4e maio 
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Recebe tambem passageiros para Santos 


Todos os varores d'esta linha recebem. carga com | tras 
bordo no RIO DE JANEIRO para todos os PORTOS DO SUL. 
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(Mala Real taipa 


Paquetes correios a sahir de Leixões 


! Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, É 
| Montevideu e Buenos-Aires. 


A 28 de maio o paquete 
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“Janeiro, santos, mMontavidem | é Bo 
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É |O. de F. do Valle do Vouga | É ORAI - 7 4 PER eae 

É | Aviso 40 PUBLICO |H À I8 de junho o E H « Jodos os vapóroa, Pebevao Pepe k 
f | 7 baldeação no ítio de Janeiro para À 
Gg a 7 GELRIA é Cabedolo (Parahyba do Norte), ni, 


PARTIR de 1 de 
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' (em -harmonia com a au-| E 
K | ctorisação concedida pe- 
É lo decreto n.º 7:959, pu- 
à | blicado no «Diario do 
à |Governo» de 3 de janei-| É 
s sa de 1922, é elevada a 


REA N Estes paquetes recebem passegeiros de luxo, ro 1» olasse é | Aracaju, Victoria, Paranaguá, Antonina, $ 

2., intermediaria é 3.º. É | Francisce, Florianopelis e Itajahy, Rio Gr 

? Edo = a mM ide do Sul, Pelotas e Porto Alegre q. ds mn 
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É trata-se com os AG 
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Exposição Internacional do Rio de Janeiro 


| AOS snrs, passageiros lombramos a sahida es» E Diogo Joaqui | m de Mattos Ds 
necial do paquete «GELRIA» do Leixões a 20 do agos- W 
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à | dificado o Aviso ao Pa-|R 
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OM pratica de 
fazendas bran- 


| Vabores só para carga 
E - Para Pernambico, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
: A 13 de maio o vapor 


DELFLAND 
Para passagens. Catunie máis esclarecimentos, diricir a 
OREY, ANTUNES & €., E.” 
No Porto Em Lisboa 
Largo 3, Domingos, 62, 1.º Praça Duque da Terceira, 4 


Telephone, 1576 [+ Telephones, 4120. te 2 


Bisic 


Micas e miudezas, preci- 
N|sa-cse para armazem de 
bastante movimento. 

' Exigem-se boas: refe- 
4 |rencias, que “seja sol- | E 
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quantidades 7 | ga para Pelotas e Porto Alegre, . 
Temania encomen- Toledo, 885 Rua da Nova Alfandega, 22 à Serviço exclusivo de passanoitos po 
: A o as 4] , 


 paquetes correios a sahir de sa 
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5 remedio. contra 
a asthma 


[é um pó para fumiga- 
ções, composto da parte 
activa de plantas da 
RE e | Abyssínia e do Egypto, 
ae possuem virtudes 

ar Pepbitas muito no- 
ta: 


q 50 


amburgo ; a 3. classes, 
E E di q Roga-se 2os senhoras pasdspiros db : 


Recebendo carga a frete corrido para New-York, Philadel- ' as suas passagens com a maior antecipação po | 
à nhia, Baltimore, Dinamarca, Filanvia, Noruesa, Suecia, etc. Bi n'estas condições ser-lhe-hão re esdo 
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é Gomptoir Maritime Franço-Port ugais 
E Limitada - 
SUCCESSEUR DE ca a a 


Lloyd Royai Belge | Diogo Joaquim de Matt 
SATER [im 15 cemaiof Anvers (Directo) | No Porto Em Lisboa 


Em 16 de aaa 


Deita-se nim pires 
Ei uma colherinha d'este 
pó, incendeia-se, e em 
seguida, um fumo balsa- 
mico principiará a desen- 
iivolver-se. Deve então 
o doente collocar-se de 
modo que este fumo | 
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- Pharmacia Dr. Moreno | 
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b Serviço exclusivo de pass: 
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E art Per mic 
- Portugais, Limitada : 
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SUCCESSEUR DE dt Midas gsnadl Ee f 
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É srs E : Telephone, [520 1, Rua la Rova Alfandega É E sovídeu e Bucnos-Airose a | 
“Hollanda, levan- Pera | cm Po tm Ai 


Recebo passagairos do he 


| do carga a frete 
Z.' infermonicria e 8* cla 


“ corrido para An= Ro parir e a sahir do (Porto) rio Douro a 
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iê-lta Nk Liégos, ra e O de à Seg Os soninros passageiros 
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- DIOS ua DE “us 


No Porto . Em Lisbo oa 
'. Nova Alfandega, 7 Rua da Prata tê, 
Tetphen, nuit o 


Este | vapor tambem acceita carga com | 
conhecimentos directos “para: New-VYork, 
'Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- 8 
& Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, À 
E Cruz, Bnenos-Aires, Montevideu, Rosa-R 


Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, a 
adras, Calcuttá, Piraens, Salonica, Constan- ; 
finopla,. Smyma, Alexandria, Patras,: Volo. R 
Galatz, Braila, China e Japão, Timor-Dilly, 
12 imorica Central, lhas ipi race “bem E 
y como Chile e Perú. A po 


ta e 

1a BORDEUS, 
a * Directo 

Vapor— NEREUS —Em 19 de maio. 
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SARIDA DE LEIXÕES 


ga a 


O paquete Entrou e sahe em 16 do | Vanga, Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- É Ega O pl elo. elê 
Hit Ditos corrente. Receba, passa-| À cambique, Quelimane, Chinde, Beira, E ORIANA— RO go para Jãs-| . Para mato injormações dirigir au à st 
: - (6) e] anel pa, “. 
A RUDE 8 Hamburgo lh Ra 8 à. clas- | ota, Lourenço Marques e Dur k pi ir Buenos-Áires e portos Ao IME -E su W. Stúve &€ A : 
do Evan iss 3297 | Telephone. 1102 Pra Monsinho. aus dei 
ea! Vanor hollandez “MELISKERK” A Estes magnificos DRTCtAs Tecebem passagei. 


O paquete 


SANTOS 


Trata-se com os anentes | 


Pinto & Sotto Mayor 


Sceção Maritima 


Gibraltar, Oran, 
Alger, Malaga, Bar- 


Genova. carga. 


[Telephone, 2746 


Sato, om 1 do ar 
rente. Recebe passagel- 
celona, Marselha e lrosde 1.:p 3.º E plo Bê 


Praça da Libordado, 20, 2 a 


ros de 1.º, 2* o 3.º classes: 


Ra sahir de Leixões, em 4 de junho, 
só recebe passageiros de t.' olasso & 
Pede-se aos snrs. carregadores a fineza & 
de darem a nota da carga com a maxima 
& brevidade. | | 
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O vapor “AUDAZ” pec [ 
i2 do corrente para sahir, ei | 
recebo carga para o porto | acl 


Passes mais pis 
es asguntes, R5:S oo pis 
Ita alii 


A. J. Gonçalves de Moraes, Lil 


IS, Rua da Nova pa ás | 
TELEPHONE. 183 ER 


Para consulta da planta, reserva de logares ou 


qualquer" outra informação, dirigir-se aos agentes 
a | geraes no norté de Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitado 


Rua Infante D; Henrique, 73-2,º 
À | Telephone, 470... Jind. tel —NAVIGATION—Porto 


| Ou aos seus corresvondentes em todas as 
5 e trras do paiz 


E ' Para carga e quaesquer esclarecimentos, : 
| trata-se com os agentes 


Jervell & Knudsen 


dé Largo do Terreiro da Alfandega, 4,1º: 
| TELEPHONE, 517 “ 
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